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s. PAUI.O, I.°DEJANEifioDE'ie'io;/.■_■■ 

Eatii lorminado o onno de 1S7Õ.      ;'".'  "   '-^ ,'- ■■  ', 
Düranto eaaos.dozo meieaquedésde hÕQtera pErlORr 

cam áb daininio do paaaado, tnals.da um dconleoiiiiBnlõ 
■ .imporiànto'■ veio-loinar lugar'no livro do histur.ra. déaU 

■  '.pro.vinoia, já la'o eiiiiquooido de paginas brilhínleá, - ■■ 
' ■■■'-;-A- província du S. PíUIO laarohando na vanguarda do 
. 'juae.ifinSsIinarcfiü.iini passo máií.oa "senda: do-Bdian- 
' "lümeiitb, espalÍiaadq'ãS-cbnllnuõ';à!idêa''^ilípròmeltB 
■ í ii.''frueto .0 rdalisandoBDm .dBscongó o ijue.a severa lei 

'diiclvlllsaçap-lhnprosprssfiv ':" "■-'■,'■'.. 
."_' '/líssa"fÍ!l)rá'dptrobalha(iuedeadôàlgiim lêmpa a lem 

, agi lado corno qua um um dull pio abençoado, foi-aeniii,- 
V daaentir. duranla o;riri[ló',,|i(ie aciiha da eipirar e pro- 

■''moíla.dobrar do iiileostdadé/graçaa á emboroncia de 
- V^*iáà'Vê novo songueque sê aola-.na gersçau mp- 

.'■■■íéróá^' ,-■■ ,'.-■.'" 
, .;■; ■'Àcoinpanhandõ o movimento progressivo dnlodoans, 

■.:peasaiiienl03 generosos e uleia que se dasnntolvem nos 
-ipaizBS maia adianlados assim da liuropa como da Aine- 
;r!c9Í"a nossa vaata proíincia, não obslanla as mil pOas 
..quo iKe talhem o-.rúb das justas aapiraçüss, vae cunae- 
'guindo;grafas admênio  aos seiis 'tilaoicoa esforços, o 

.iDobilissimo lugar que' lhe ostú reservada Qa.Iulucb.','-'', ' 
■,'.   A iirvoreda democracia loma viillo.ó.prumelta abri-, 

vgai-j dentro  eni  poiico iGmpo'S sombra-banénoa de 
., .■;séus''g'-lin=. que,se tornarão",reforçadosa viçosos p"a!b 

■■traballio  i-ü[;i'.i;íim dos ciilti v adoras, sine eroa einíaliga- 
>Teis que da dia ena dia ri^dobram Sn pálriòtlsmo.  ..'.,, 

Nu» ha ja problema social,  por maiB'diindilqueaQja, 
riõ qbal Giles não. descubram aolu'çâo;..B ae-e!(ta,,dòiw, 

'  '.dè' mamfoslar-so.'promptamanto.palo-meio, pratico, o 
. pensamsrilo avalia-a, mQdo-B,':próparfl-a dócòfnbinação 

cm combinação,'aguarda o moraanto.da Irazel-á, 4 lui 
pljbbcá □ convarlal-a am pi^rfaíta realidade. 

. ■ A energia da idea parmanace em profunda atiuliçüo^ 
emquanto  não  ã  chagada b opportunidade da enargia 

jdos factos consummailos., 
' 1' , I^nlrolant» estos vãoapparacando aos poucos. 

, ■' -■ O.flnno*;iue, ;VOin,de lindar jêgialrou, como'os.soiis 
antccosBoroa, alguns dajios faoloa  cujn importância í 
prov,i>>elaiu'8nto,i,Íb  grSo de adiantamento em quo aa 
oohã .0 espirito,publico nesta província. 
'. Ò' çontlrvio trabalhar em  prol do progresso material 
ipèló podorbaò' inlluio da iniciativa particular, attaatou 

■" «03 olhos do imperador, que honrou-nos com a sua vi- 
' ;Bltá|'a piodlBJosfl   fjroa com  quo a providancta dotou 
■iestaiabencbads'iona. . ■  . ■ > 

#        FOLHETIM 

S.  PAÜLO,   1   PE JANElnO  DK   187(5 

«'..0 Anno Novo l.";.. 
'  Qusm nAo  eíltcmccarâ do   alegria e do saudade ao 

' mespo tempo a<i ralar dosua.prlmeira aurora t 
■ Alegria pelo quo lari do vir, eaudadei pelo quo ji ae 

. etcoDU na fatal anpulhuti do tempo. 
.'''''Em qualquer doi ciiiii a louca, a sterna humanidade 
Iiia, gdu maisdo [ue om uutraa épocas, a coiiíarilu 

la 35 do Daismbro a U da Janeiro, época das reunlOes 
.ialimai dalamilin. daa romarias rellglojai, dag boaa 

■foiWs e dis laudac&M BiP«asi»aí 1 
Ob balias e poéticas lesias do Matai, da Anno bom 

e dos Haia!—. , . 
Que   laudotaa recordações  qua ollai nos. desper- 

Ha*"»els diai apenas quo Chtiilo completou iaT5 
annoi, esie m^tmo Chrlsto que uagceu l&o formoso o 
humilde o lio mídyriiado foi I    , 
'-   V,' par ISSO quo encooiramos sampro infinita poesia 

.- ''neiie Iradiciaoil dia chamado do — Nttal, 
:, '■'   Con; que profunda coiicaiitraçio nos Iflmbrsmo» das 

■'lODOccQiei slpgtias dameninicol 
'  Qusnduliahimot Dcorsfta»ifa dapanas,'acibeça 

'' "''úicil de mutOt>>,"C nai'doiU'vsDlA'Sear acurdidoi ai6 
'. 'meia ooile por amor do piedoso diverti manta da lliisa 
:> do gálio I 

• ■■ ■   LBinb'rtin-«).T _    ■,       .-    .        '  ^      , 
'' -^ A bmllli tudi llerU em tgda da mesa da cela, • o 
-T bom do cbeEé, ■ patilarcha da csia ■ wnUt-noi, qoui 
'-' 'como qariii via o oaicimenla da ditioi crianfa I—t 

.'; , -^Kii um regalo! 
- Ail ciadover-Hi o tcligtoto ioieresiecoD quaso- 
kgiaaioi o Do da ItDmtnM bitlona, s<Diiad.> pena d» 

-'-Í Mtí de btítjir i froate do rreemnajoiJo 1 
'>'-AU uauell* tetapo oa bois riam como ola alo liBJ' 

-'''V'-^^IoM^MfllequBdoo*notaot pan oMctnoi aptoii 

-í^;?-: Ota aWMlwrto— ^«E"!.«"Í^ÍÍ,-;™ 
'-■ :  BMH ■ BVwlar oU I.~ 

'.'A iiiBiiguraçio das linhas'férreas"Mògyana,.Soioca.- 
baaa' a priniéirs;BBcçSb'ila .do Rio.Ciaroje'o ramal da 
lluana'-pára Gapivéry.iorafn. brilliariièa.factos'qiio^o'sV. 
D^. Redro fl práiianciau, sem 'embargos dereatar a prú- 
vinBia'luclando 'com aVcriae'iloanceirasque'leni'üpprK 
niido .0 paiz' inteiro; d'.o"qiiá 'é niais' "aitidílTTnSOiòba- 
Innto a CBntralisacao.administfatira'.com Ioda- a'siia'fa- 
lai i'tondHrioia, para'.'o Enniquilamento.dQ tijda á'>nossa 

■pujança'1_'".'■'"-'•'", ''     '    .     '■ '."■"''. 
lille via qua quando a força da .vontade é tudo,:a 

conlrariodada E'nada, anlra nís'.   -!•'. 
A'prbvincÍ8"'d9 S! Paulo deve'sentir-SB orgulhosa. 
Cada áano que paaaa sssignala um triumpho o daixa 

praparado.o Iscrono para ume nova conquista, moral a 
material mente fallandò'. 

"Aoquo â devido isto í -■,■-':■■.   '.-■-'. 
:Dil-a ham alto o hlsluria : unicamenle ao goniO'etn- 

proliòndedor eiindopondente dos paulistas; . 
-' Entretanto elles sentem-so inquietos díanlo do estado 

melindroso em que o império se acha. 
' Rnlrando-se cm o nova anno da 1870, e observandor 

se datidamonta a marcba dos negócios públicos, prevo- 
nioa. acqnlocimentós.dB grande monta e alcance^poli- 
licò.','',,-,!        1 ■    ■ -.",".; 

.A viagem do Imperodor.fi Europa quando a nação se 
conserva em dòldrosa espectaliva dianlo de problemas 
diUlcilimoa, é lima lameridade. -,    ; "!>. 
"O período da regência quo se acha proiíipo quando 

bs ânimos permanecem cm obuliçâo causada'por maia 
de ^ume ' lai perigosa como süu a eleitbral o'a tia conS" 
cripçflò, será' D mala.próprio para garantir'a.prdàme o 
felicidade fulura ? ,,  ^ 

A: emòráonaia 'ú grávojlo ^o anooqilóloomeça.hoje 
púdo.'^cr tostemunba da lantaatavbia'parlurliacgea na 
economia'da tiação.  , . . '■   ■,■;.-..■;,.:.';     i 

So por um Indo dQícancnmos,áb monos por omqiian-i 
(o,.palo que diz respeito ü questão religias'aqueb ml- 
nislcrio Itlu Itranco agitou ião 'sd.para .que omioiale- 
rio Cailasa aophtsmasae, por outro tadatemos õutcos 
embaraços da Igual transcendência qua sdmente os go- 
vernos prudentes erectos podem remover i forçada' 
patriotismo. *.'.:.;'' 

Qs facios'ahi'ostSo paraoorroliorarein o quB'afDrma- 
mos. '        . ',    ' ' J ■ '."'/ 
' A crise nnancaira quo continiia a assoberbar o paiz 
causando profundo abalo oo comlni!rcÍi),.e á qual.tem 
sido causa de não se lor encontrada aiuda um estadiata 
que ae queira encarregar da pasta dos negocias da'fá 
zeoda i ■ ■    " 

A falta da braços para a lavoura—fonlo da riqueza 
publica ; 

Era o tempo doa sapatos .1 - cnflar e dai calçadelraa 
do chifre I ' 

Tempos ora que as CTíS r'^iaram eia contãs da cuco 
e descompunham os escravos entre um 1'adrí Nosso e 
um responso!       .   ■ 

Mm em todo caso havia inlQresao pela Iradicçio 
do NaUt, era mais fácil cahLr a casa do quba compli- 
cada familla deitar de ir & mina da meia noite 1 

A família cumpuriha-ae :—dos dois ardi, da ülha 
dos meamos, do marido desta que era da uma paciência 
como os maridos da hoje J& nso sin, e dus Illhos de 
ambos qua orçavam por uma ninhada da oito ou dez, 
qual delias o mais lagarella 1  . 

üs pequeocs iam adiante, mala alraz ni pães ardendo 
cora oeiBJo da chegareii & cgr»j*, s om distancia de- 
seiperadori ui dulií lellios a mãnqucjaíãiü Lrui iium, 
bratdessous, como ao diz hoje.'.. 

Elle oocostado ao teu nodoso bard&o o ell;i carregan- 
do com a mailma conformidade o peso dos seus setenta 
janolrui e a do seu volumoio pente lrepa-moltqu« que 
ara a moda tublime diquollcs bom (empei I 

R nati Bttaz o farrancho dai criai, pretas como 
azeviche, mai diipoitsi a nSo se rovoltaram contra a 
Bua cscraridlo, comtanto que ai dniiaisem ír h dero- 
çío da famosa miaia, a propoillo da qual toda a coml- 
taoto caterva da casa fazia os mais plltorotcos com- 
manlarlos t       . . 

E e pftim aturava.os, e o que o cerlo é que tudo 
aquilto era lavado em egnla do rcUgíSo I 

ViTii-»a ainda na época em que os bispos nlo faziam 
ciMndaloi. a a purei* dos eoilumei manllnha-ia em 
toda a lul üialica gravidadp.... 

Noitoa atóiertm uui adorareli pailranai. 
Tinham amda a formo** Ingenuidade da iB.eilasIa- 

rem da admiriçlo. esp«ciilmente diante de duii cousas 
quB Ihpi pirecisin sublitnei! 

— UiD proepo a um Impeisdor do DiWoot 
ll-.ja ioit'>s nú< virrraot da bocca aberta diaola do 

imp^rad'ir dos prolanoi t.... 
Jlil hija a lAodo tempo qnadavaitoa iodas enii 

doert Uluiõtt I.... 

lias «streUal» 'A* alod* lolf bcs rlodis, ddlcIoMi 
f^tu lia IWit* DeoiDo I 

E' ainda •gtadanl «seoIar-M o aotii fttüro das oft- 
(6ftHarnefwraDalaliciade4wa>*t>Uaileoda. - 

Va um" da d«a>a faaaç» eaa nw o MCUI* OOS ptf- 
lotb* a el>rtd*d« daa cfrac**t U "^ '*" "^ p«(ua- 
menin f itWrTMati^.qM stinauM por «M« «nl fasnao- 
■« ó» isfUito ia pncur* da *irdad*^- tmelsa qet 
wM**ab* «larMOCMMdMlaiMMa*....   -^ 

AoOo. ccd«i4aloAttM*m;tffUMHMrH«a, 
(MB • Ma> BaraMnCUdM (9) na IH «a i(ul «Aff^ 
MM nwu poMka. 4aafe-M« r^imMUá U<MM «* 

i,,-".:^::/";.' ;.;./-  .7',' ;:■..,:.>   .^vr.f'^ ^ >'';r''-;í> ',;"■. 
'Tudo''isto,.:èra, summa^'eslft lnstanteineDta"a pedir 

medidas ' energlcaV'e'acérladoã da,parte de.um'^oyar-^ 
no qua .'encontre'.base na'opiniSo daiiTnííoria''|do 
"paiz;'.^' iV"V,v-.':-' '■'.-'' '■' '.'--■'"':■■,■: ':■- , 
..' Tetn'sido'IiiimensO'O tcmpa'gasto aem o menor pro-, 
yéito no'jogo de ambições.quelha aunoa est& cm açtivi- 
'dade nae'lPgioea-do poder'."' -."-'■■." ■.'■' ' .'''.„-;'-., 
. IncoQl^ésíayelmp.nto. o,^,eapirÍtó,aUamen(p,;Íibej;álda 
naçãb^gátiha.aucturidadó dadta ém tila, e; pre eis a. por- 
tanto, ^caconlrar.naa.BOvernDs'aspiracoes cÓDienlaiieas 
coro-as'euas a'bBni ;'iJe'reãlisat as ideas dé'engrandeci; 
meoto:q\ie natüraiineBte 'ójmpallem para a conijuiila 
do.po^ir.,'- -'..''v^';:'''.'.'';■ ■-■''■ -> "'"./'VV" '.;'' 

'Linçando iiiú olhar Yelroape'ctivb'para Oánbc>>f]|)dci, 
umaj,yerdade,desde.logo.so"dpresenta aos nossos qlhoti 
e'é q'liej mãò.grada:.os:cunstantea obstáculos.'cfeadqi 
.pelo'a .:vicÍbí'do;nbHaò_s)'SÍema' admlòiatrállío, a nossa 
p ro ií 1 n cl 3, f^plt a m oi - o, ,va o çon s egiil bd D'a a'h Iril o .eetád ó 
da .abatiraeBto.ein^que.fflra facll èaiar;,, 

A ceniralisaçloociíupa 'úmidos, primeiros Ingares ea- 
■irb'-'easea vicios, nSo.o tíquaÇanaos'. .'.' ■ 

Se é cérÍ'o,'-porÍBÍitòj que^pròvinçia de',S. Paulo .lorn 
conseguido muilo'ainda mesmo Btravez.de difUculda- 
desj'rlmagine'Se D.quanlo*.cbegàrla'a coiiaeguir se lhe 
fòs^òm.poíba^governüs íaçililadòarpaiméíos^da chegar a 
esse desideratum, 1 "■', i". '',';■.'■'-'  ■''' ■■"-'■.■■'•.' ■< -,'.'-"        ; 

5audandq-a,CJrdiàlmB'nle,áó começar o'ânoo'dB-lS7Q, 
fazêmoa òs Trials sÍnc"r,oãe.entranhadCis'vatoB pela reali- 
saç3o çoTUpIota do'su^i-i, lívbras tendo nelas, tão em Har- 
monia'cam.;'as ideas'^diántáila^ do 4è£U1O. 

['.'"';■''.   o:abBfllecÍmentU'd'ag:újã, 

■^■■W-.   ís"''--'-''^- XVI ■ "■",^; :-J_, 
.- o afl,9."',do contracto, Dal'ao'syiteraa'prejudicial, 
cuidadosamente .organlaado pelo manopo)lo, estatuo o 
sagiiinle: ".',   ■'     ■ 

Que a empreia forneça graluitiraante agua- ao con- 
TénlDdoS3nta'Thoreza,'a'em quantidade'(oi quo D&O 

epja esta rnonur ,do que actuitmente ;   . 
QuOi'logo que principie o fòrDecimento, liejani oa ca- 

no s--'aélÜBC 8''ftio'li li aadbsV" ■■'",'.',       !,;''; ]^"'      .' 
,0 coniráotb accresconta, jua nssim ficd'a; empre'a 

obrigada à aaíis/oser o compromisso do governo. 
ücooãpromiaao suppfte duai patlea qua balipiilam i 

rcfpeito.dó um objecto qiinlquari e portanto a prosi-' 
dencia aubsiitulu-ae poios ooiprezarloa, a isetnptando o 
governo pravinclal daobrlgaçãaa que.eite linha con- 
trahldo 1 .,, -, '.'-■■'' .    i 

.Quem lhe deu esse direito,? Em uia cbnlraclo  .qiial- 

.'Forquenão acroditar no naaciraeato dessa sublimo 
criança quo com ,séu próprio sangue tacundoui trinta.a' 
Ires annoa maia lardo,  ■ arvore .fioodosado christlá- 
niamoT     ':,'.:■-:",-    ■■■.: ^'i .,'■-■"■ "•' i'" ■..■■ .','■; ''' 

üe tadasBB festas,.penso eu,.aa mais agradaveia ilo 
E or certo aquellas queeairugom em derredor do um 

erço, dentro do qual ha uma ironia serena o loira que 
noi ettk a pedir uma reverencia o uma coatomplação.. 

Ueiíemus que o povo nlio perca ababila de:*uas BD-, 
liquisaimaa dovoçOea. ,,.:,' .  "■  -'■ 

Ha uma cèrtapaeaia nesãe Innocenlo prazer qaa.eu 
nüo ma alrovu a profanar com as díatirürai do meuia- 
ciucinio dos-dias triítes.   ■ ■:'\l!'-<\ ■-':• 

Esse alogra alvoroço de feita) que impelle ao templo 
peccadores contrictoa, accoidam as saudade* dalinfan- 
cia e daipprtani-nQS uma certa-oltjrfo triatequeem 
lodo o caio faz bem i alma. 
.  Felizes os quo go deixam arrebatar naj azas nitidai 
da crença i 

Para cssea, ao menos, exlale a aboDEoada conio1a{lo 
da poesia,.., 

quer á licito''ii'um'a .'das' pátlás fazêr-sé' 'aübstltülcpoi.,' 
feíceÍro,-é-na'espécie'vertanta alterar p6r aásó' rnodo'a:', 
^naliir'azB'do'comptiimisso pòtellB.proprio Irivocndb 7. ■■ 
^■■''Ol,conve'nlo'da'Sáola'ihcr■çia,.q^a em' favor do  pu- :■ 
bllcb'comp^o'méitB■-ao,com■0■ governo' provincial, 'ácoi- ■ 
'Urâ-' B"'-'9ubátÍtuiçà'o,'. feita' hojé- eililualvomente  era 
■proveito diÍ8emprMBrió's'?'AconGança nada, aigoillca, 
■o q'uein'a'dép6ai"la*n"ui'dfelegadoaidogoverno central ná ■^ 
provincia'.'farco'sflinente  a concede  aos  aeua empre- 

'Zfltids'.''■,■'. '."■'."■"-' 
"■■"Fòl ouvido o'coftVonlo do Sanla Thnreia T  Concor- 
dou'? Mas nassQ'caao a aua inlerveoção deve, ter ,uma.■ 
fo'riiiB,'"é'quál é"^llà,T ' ■■'^. ..." 

, : 'Õi^éricànambnloa representam vfllcres,o para 'azai- . 
'natorãm precla'asi'des'pezaa'; "eilas deviam ter sldo'i'le- 
gatmenlaai]tòrÍ3ãdBa,.á ainda por essa lado o gr'   pre-' 
'álilénta nBororajuiz eicIÚBlío para destruir 'aquilloqua 
pôr si 8Ó'não'pi)dia levántnrl 

Mas os Intareases omnipotentes do monopólio tudo 
podem ; e anta a superioridade da nua torça ei oxc. â 
um representante subalterno doa miseroa'interaiaoa pu- 
hlicoa. ■' ■ ' - i :i' ,''''■' 

Si um encanamaotodave ellslir — ó alimótitado pa- 
las aguas da Cantareira. Segredo do contracto;   parqua 
pjeu  fim  nBo  ealá muito claro neste-^ou'deyom as',, 
.aguai,s'lsl'inles.ir engrossar o.t depósitos, dos euipte->. 
zariogbu devem ser espalhadas pelasupbrlleio da.terra, - 
para maior gloria da convepçSo, tlribada'pelo presiden!. 
té da província. , ■'   ",,    „', '■, i    .., 

Mas a condição 9.'',. doaconheccndó os úiraltos do 
convento do'Sanla Thereza, tem. sob oiitrb pontode 
vista uma feiçila odiosa,,e que oo, mesmo lampo, moatra 
qua para conseguir um fim reprovado nem ao .menos 
guardaram-se,as appa'rÍ3iiciBS^d^a egualdádo. 

O's.pBrjIicuIaresi quo tem em suas propriedades canos, 
de darivaçUbi nAo mareceram do administrador da pro- 
vinda alguma cousa qua os piizessa.á caberlo dO' pro- 
jectado estrago administrativo iudustrlai.r^A' esaes não . 
garaotlu.o'sr. presidenta da província;'Jmpnndo. aos . 
emprezarioa a obrlgaçlo do forncçar-lh.OB,'a niosma 
quantidade'd'agu'a ;.pelo contrario, despotipaoienteau- 
torisDu, a doslrulçBÕ'do todos'os oncaniimoato^, 'iionlls- 
cando em proveito do um privilegio escandaloso.um 
direito, quo repousava egunlraonte no lempo < e na 
lei': ■     .',■.' 

Privados da agua,, que nõo foi o er. presldoaledH 
província que lhes concedeu, ad resta aos prop'rietarlos 
neste caso eapeclal o recorrerem ao poder compclenla, 
para serem mantidos nouso legitimo do quo é seií. 

E' ceilo porém quo a harmonia das diversai ciauiu- 

uma simples llluslo dos meua olhos o que o teu próprio 
nome nãO'passava da um erróneo capricho do meu un- 
lendiraentol .,.','■. 
' E ou tWe pena, .confesso, de ,Bcrbdilar que nunca 

havias ciistido, quando ora certo quo cu parecia ouvir, 
uos tueus tempos do criauça, 0*" murmúrio üo tua voz 
no Indeltnivol liarpejo.da natureza.... 

.1.-. 

Ill leli dial .apona) quo Chrislo nascei). Diqui a 
outros sell vlrl» oi magos do Qriento rodaal-o de ado- 
raçOese do perfumes.... '     _ ,,     ,.  , 
'jAo longe,  na léla immensa do honaonte límpido ha 
ucã gota d* Inx qua oicilla com oxtraatdinarlo ful- 
gor.... 
,   E' a divioa eilrell^ df ledempçio.... 

Uoiiona I ■;  " 
Danireã.eiBinplar humildada de leu berço de ps lha • 

píde* torrir, totrooia criínç», cuja naici me nlo serviu 
da ptoiogo i mslor iragtdu de que ba memoria entra 
01 touruesl '"•■".       .'   ",  . 

Todas ai loírat e pequealoa* ci«slu(M qna aindt ei- 
ptram o beijo'amargo dti decepcúf* maodanai, *au> 
din-U.e etUo msls alegiBS do qua annea, porque d)*> 
setam>lhe* qoa ta etn teai dia* danurWis olo le 
ctqaecailB diU-a a diamislt-M panjualo u U, Teixlo 
qoaoatnMBSnprlItaiD. '   ■•■.■'■■ ■■''■   i,^ '  ■ ,' 

Quando eu era criança t Dlo eofihccU da <rlda (Mia 
qoe BidocaraiootiOITitot, .[enbri>.ii»4ae patalM- 
ujaruteu dia coUiia pfloiaopoe a*'fkrM>«F«it«i 
daesUçtoBasdepadtava 00'oratorio iradictoDardo* 
mctfi «aupuiadoi. tm toroo do Ir» bvrja d« «labtttro 
tf«nde patrciai lortir-aM • <BtMdar^«a M braço*. 

Eo «ia Mbta aisde do walfy .üibalUf ia» ho- 
ntoi ra teu dnla'Ot, d «vblma b*>il« da Cm t 

Oa 4#iDiiiMd*faao^M*«4«aaaII'H»bM,Ja. 
colUC, PNtMilt-L^niD • Uftlo* o»a<flWl> naiuviaa 
■ioda »•» lebraa cebfsa ■■ bna 9»loa I.;:. 
■ Ea tiaba>pan nia nt d«tt*«ttMUr per fact». • 
■M (va* • doM *> Mi «.^ «ar, tfsi gnsda CimUi 
; àM liba*» Ja dJMiiWee y >olba«a» p«c oaaa da 
BlabtabK». -      . _ 

Ibíi ttffe aacaa-BC ^ tao «nnauí asa 

'   Follies 03 que 'guardam no coração a porola dà'!.- 
cronçal .■■■''. 

A esses envio multo saudar O boas testas ao começar, 
o'novo anno.       '•'..' 

, ;I)em.;VÍnda aaja o,;dÍB. da Cireumcitâo, das intimas 
leiimOe» de famlIiá. é.dai rccoidaçées aaiidosas. 

Uurante os diize mazes qua teirtitnaram, quantns ao. . 
nhc; bellos se deiQcaram no ar como fumaça 1 
■ Quintas ii'UfOoa, como ura bandj do pombaa eiloa-" ■ 
le.idas, arremossaram-io de encontro  h  realidade o 
luccumblraml 

.,Hsillcompleto, cm torno de vds o inúmero dos entoa 
a quem amaitca duraulo o snnoT   ' 

Felizes aoisl   ... ' ■     ' 
Outro*, eiculando.oiom dii alogriat .alholai, pro-' 

curam ombilde a aombra daquellc# ,a quem amaram o   ,. 
a quem a morte roubou....    .   .     '' '■■ 

No^olliar que ia ssprala pelo Ur deierto o frio ncgre< 
Ja umi saudade; ma* brilha ao mesmo lampo uma es- /■ 
perança.... '' ' 

Earesígnaçlo dot lllstm Junta-ia á alegria  dos -. 
félliei, e deunidaoutroi rompa umaa4aiclanaçio i 

— Doas festas I boasfeilail..,. 
A Tida é lempto Isla 1     .,   . 
Ura'tiperareontfnuo, um rota r eterna monte o pela- 

do locbodo de Sriipho.... . , >: 
'^GlorlBaobrilbaolelnferoo da'vldal 
-Bons aonoi » quim os puder ter I 
U'lqui a seis dias  Umot a testa dos  Itels,  muito 

diteiia infelUmaola do que ira e^oulro* lempoi,., 
i   Jl'nlo ba m,iti pastorei, a tnulto menos ptilorai I 

Ai I cam que saudade na lembro do tempo atã qtm 
o* aossoi Bvú* poUvam dt cama a vlobim i Jsoella, - 
por Doats alu, ouilr cantar ot rtí*, em tlKo d; apa- 
ohaiam ama foile cooitipaçlo I 

' E como «/a loaia o cântico diquellei raiibnado* da 
Doute, iMlUd* a ntjti-ii, d« cbip«o«iDliu áa psiba ao 
lado da eabffi e Ota neartale.eibtda aobre o bnia- 
btol... 
: TMDpodabMFOMUI CsoUng).i4ot rtJidapotla 
•n poda, a ^naada « aoroia dnpoatava era pittomco 
o eip(cuciil« 4« aprt*tau'in) a* carat doi p«f 
lOfl*! 

EBe* palUdoa • lano* coo» an poeia -rfmiiiti; 
«Oti (m (4«t 1 ti*Kat €eaa ama cereja qa» «Mi ■ 
calor de oadarm 1... ,■ fi' 

ait(aabM«4aa*l«awoil3iWat»   . ^'   - 



..•■;.;::-:.-gv^ 

.;     J.Í ^ 

4-..-Í- . , ■™-;'-,                            fc-Wr   /,.■;'!■■!.   , ííft     Into fi 
lea do conlroclp nio se roiopB, so consiaeratnos Jl'ditl  
ultimi) tleisD fuijoiliislino 

>5i 
po s^aicma da'. fih'i9iDD|m^io 

pels escaoJi'zT .   "   ^Z, ,'.  :"i> '^ y}''' i!5.'>W    ■ 
Na'ni'ranl'eloa —oahsbilantoa da'cidVdo 'pi>dòfSo 

coiilprnplsrosr(>ierTalqr)03 clieios e ng turtiD^rai lei' 
chüdss, 8(1 nâoqulMrempngor' ó- íVio JeTeiTiíopfi- 
'uelro / l>u conaumõ pago, ou escasa» aiada maioi do 
qun a dp hrjp 1 ,..„., 

Paiir.o impOTlara o uso incantnstailD da poputgç3ò,VB 
Dfllurcxa  da» olirap,  proiiDcians   ou municipaes ; a e 

. meflcni commadtdade publicav/iJOil ha':dQ .ioiçdBáltiODl^- 
iiofrror com n collooçíln doa noviis clinlariipü I 

Para inlpiro o complDlo foçpgo.do. raonopnlio, ora 
DPCPssario nla gnranlir o uao das aguas ciistontoa o em 
utlitna analyse presuolcar os emprczarioB coni o ynlor 
represRnlado por ellaa, (jus — ou doicm aigniDcar uma 

. priraçfio pelo de qp ardi cio, ou augmentar O roluniadae 
eocanactaa pela omprcza .— o quo cm amboa oa casua 
quer dizer accrescimo do.prodiiclo da lenda. 

Trials rnalidada I ossna pedras j.iinrta pelo trabalho 
do pobrn o do rico ; easas aguas éocanadati, lapdianle 
dfspczB!' prnctticioi'S e municipaca : tudo isso. poi-se & 
riispn;i;jbn âa {fiando cmprern, qua ^an def da já dar um 
juro dl' 12 \ar cent" I Mas o sr. presidonl» da província 
não podnrí di^clarar-n™, se IJUíIIT, em quo o irolialho 

, ou O' capita"'di« i'in[i'fiífl ios conporrersnj'para aa 
ohraa dei «rliiann nncanamerlOB, e muiln manos eiibir- 
nos aut'1'ixafãii Ipftal para na ce.ifüp' que fez, sem rei' 
paito pploa iniprpises públicos e sem attonção ao direi- 
lo dos partícula rca. 

O Gontraclo das aguas da Canlaraira etti julgado no 
presanle a □ seu julgamuma ba da ser aiada maia aevero 
□o lulutD. 

, 3ujo3.lncommo-   ■■ri'      rw^TfTÍ.I 
i:ú paca nbaaa soblédádel % 

ptntiipla!fêstiibalGCJmen(o da onfeíína, dujüs^incoíiirao- 
,dQs'i fiSo  p'ara IóJJO "pata nbsaa soblédadé; 'basis aijiisir 

il^Ampáro—ltecel>cn]<IS''a TriUiim de'^SIl da'-'pas- 
sado : 
'.Spbofti[vlo4«.Q'eleitorado sêgundo.a (nova lei B. 

pübticnii.aquèite.jucnaPum stt^go'dn' fiirido'^uH depola 
Ira nscip verem as. 

—A .27~do conente lallpcnu a sra. d. Maria Thereza, 
'do Va6C0ilcB)lu^"illl:rchaao,' cuiaa viitudes aram geral- 
;mi'ít1ocónlieíida9Í'V *•■"■'*'-  -   '-" '"-■"  ■ 

Tinba essa snnlioro ISnnnoa do idado. 
i3^çlüiíSías.'ÍM.nccÍonnndo.'o.trib.unal do jury. 

[iDüOa nossas  cordiecâ 

NOTICIÁRIO GERAL 
Actos da pre side nula—I'or acto da 2B do 

pasHadü : 
Foram derniilidos : , 
AntunioPiutod" Magalliies Dleaquila, do eaigo áf 

■ubdpl' gado do di^trictl) du Motujiirti. termo de tguape. 
Silycaire I'lmnnla doa üPíS, pur conveniência do >er- 

Tiço publico, do cargo da subdelegado, do Itibeir&u- 
Pretu. 

. Joaquim Garcia dos Reis, do de 1° supplente do roes- 
' ino.BubdKlegado. 

Foi nü.nead" ; 
SnbdPli-gado du Botujurü, Xrialio Augusto Carneiro 

doa Santos. 

■ A. Senslllva ■ — Dislribnlu-tn honlemo pri 
melro numiTo du um jurnsl DIU pequeno forrósio, com 
equpllu Ululo. '^   .   : <■ 

ÃpparcccrA pcrlodicameale, o é litlersrio e recrea 
ÜTO. 

O artigo de apreaanlacIiD mm Ormada polo . ar.  Lor- 
rGa Junior, niifi'r<]lici)nnHcido ocata capital por algu 
[òas pruduc;ãpa lilierarlaj. 

A Sensitiva Dio professa idéai p»litlca«. 
Esto primeiro numero irai ainda folhalira, artlgoi 

litlerarioa e poesiaa. 
Agradpcendon numero que DOS enriaram, deiojamoa 

longa vida á noca f'llia cujo apparocImeDto ravalao 
de>pja louvável e digno de aoimat&a dus seua ledac- 
tOIM.   

Espeolaoulo—A companiiia bospanhola ák hoje 
a letceira repr^sualoçSo da appliudidj larzuela—Co- 
tharina da llu)»'" o para nraanni annuncia—£i IDJUí 
d'animai óu Salta ror /tosaiquo também tantos ap 
plauaai t$m obtida. 

Hrngancft—Hó.í^Sííüío A7A'de 29 ío passado 
Ütfi.!np.a..ií.J:i:e"i"la-:  

ttosrEDy.—Acha-SP entre  núa o  sr. desembargador 
.dr..Juaquim'r<;drD Villafao "ua exma. íamilia, vieram 
visitar sou llilio dr. Villo^a Junior 

' A' tão" illuetres boapedua dirigio 
felioilaçuea. 

Ouino—A' Tisin da uma caria da cflrle dirigida 
um II0S3D amigo dusla cidade, no dia 2Z do passado, 
embarcava-se cnm destino & cala cidade o sr. Antonio 
Alves dn Andrade allm de dar os primeiros passos n» 
sentido da realização de nossa estrada de ferro de que & 
cuncessiiinailo. 

(Junntio PAIUISTIMO—PPIO sr. dr. Lponcio dn Cnr- 
vnlliii fui transferida n pioprindadP dnqunlla fulha ao 
><r. capitfiii J"aquim RubiTto do Azevedo Marques in- 
caniDvrl jornaliBla, que em nada ee leni poupndo para 
a sustenlBçíiu demise importante jurnal. 

Obituarin — Fo-am sepultados no comiterio mu 
nicipal, no dia 30 do corcento os seguintes cadáve- 
res r 

Luiz Ilyglnn da Costa Forrnira, QD aonos, tsllccido 
no hiispicio de alienados. Variota. 

O reccrn-nascido Jusú, Qllio de Joaquim José do 011- 
vüira 'lacii. 

Amaro, 2 inezos, ÍIllio do Francisco Uomingiies Fer- 
reira. MeniogilB. 

'^ TÉEEGRAWíMAS:: 

Companliin de  beneftoion mulnon — 
Acaba do ser luodada.na corte, uma com o Ululo—Fra- 
ternldide braiileira—para a isençio du servipn mllilar, 
apguro do capital empregado em escravos, formação 
do p-'Cul'O diis «cravos para lua liberdade, creaçAo 
do capitães para tudo e qualquer Ilm 

Eila compantiià !„l aur.turisada pflo dcnrcto n.0.028 
de U de Novembro de IS^Q a garaíilida peU immcdiata 
Ojcalisaçâo do governo imperial e pula converfaoem 
■police* da divida publica du todos os capitães sociaei, 
01 quaei ato loallenaveia «lé a época da li quid a çl o 
.   O capital do garantia da directoria é do 20a:00ai!0a0 

A julgar pHo prnippcio que temoi & riita, pdde ln< 
conlcataTelmenle tala associação ler da real vantagem 
s todas aquflt» ppisoan que a olla recorrerem. 

A direciona cumpOp-ia do rn. Franclicu Porlella, 
Juié Pinlo Cambuci n F C. Albprtu da Coita. 

U seu e.criptorio 4 no Itio ' de Jaoeiro, i, rua du Vis- 
conde d» Inhailma n. 35. 

Ãgiadcccmoi a remessa do leipecliTO prospoclo. 

Snnloa—Uii o Diária de hontom diquella cidade, 
qua boja inaugura-se o encammenlo das aguas da 
Sarra, começando ■ tunccionaf o primeiro chafatU. 

lUvpfi miaia na up«l!lnha da Santo Antonio do 
Kmbaré, afgolnrtn-** a b*njÍio do chalarii. 

'...itVV^    tio mesmo jorna! lí-sa o seguinte: 
^'- u^' ' •Iltra Dl rctui—No  labbado e domingo te deram 

.■."-'..^--nesta rua beto• dasumma gravidade, eque pnteram 
l£í' f^j^ eo) fobresalto oi moradores. 
KT'^ ' P«or que um lertlo, balda completamaoledeiaga- 
~-'i^':'. ■ na^, »li cada um entregue a ti próprio, eomoae 
,.-, ,^:~eoa<tiU[*ie ■ luti um Estado lodependinta e eon'ul- 
L-J?.,-:   eionado. 
.í^"^'.' Uma urma de marí-heircM, no domingo, caiomfl- 

■ - leu loJa ■ »oiW if tícr-t-t, «-^do-w nlgani ddtdlos, 
jí.V'~,aá contiDg--i'Cia da r^-crlIiraralTranlsa. e-m ntcolcn- 
■^^ niiiratii; acudo que no aabbado Üaba Ji bar do muita 
.^'      paocadaria, 

A Pi? UTMn «nadado d* plano ot marlalHirM, iDlal- 
Gfti) deasrafi* haverflm • lamentar 

A (wça pubtira tbaiidotraii a ma. • por esta BOdo 
M n'a en uma cidade dvillada ■ ^putnta. teta qo* 
o eid*4l4 V** P<V< impnto*. stenntre na rrmiintn- 
{lo •  ftiaatia dr paz e Irag^oil^de qua lhe prvtnel- 

E atua caminha o Braitl {nl^re, nurtaecanMik ti 
MMCaacT.1  quallf dit*ntia««itnBhai, esU d'*»' 

ffi>-'.    Cbaiun-ii a •ileaçkq «arfr. tMetépntid* pen 
m* n-. H t»' ■>■« U«M 4«W>da d* p'liaa. • 

*icna± CMTa>*TiM*a— Aobe-w frmnnral* tal'*- 
na a • u* H» 4. A ■>■!■<« MWUM B»Ín(Me, IM*- 

mníp^a, aMcm. ifp* tmni»*16» nrilede.'lew 
OM*** mnt fft • aM «aUA» nectada. 

Ik(V*»> l)f«an(ae«atoiMT«fePMmee^f«n« 

Club Liberal de S. Paulo — A commissãn 
que deve funcionar ooa seis primeiros meiea contados 
do ít> de Outubro e a quem poderão os.liberaes da 
capital o do Interior dirigir, as aúas reclamações, com- 
pOe-ae doa seguintes senhores :' 

Leôncio de Carvalha. 
Dr. Anionio Carlos Ribsiro de Andrade Uacbado e 

Silva. 
Curonel Raphael TobÍa).,de Barros. 
Ur. Joiü Itibeiru da Silva, 
Ciinselheiru Martim  FranciscoRibeiro.de Andrada. 
Desembargador Bernardo Gaviio. 
Conselheiro Olegário Herculano de Aquino e Castro. 
Dr. Jofio do Paula Siiuia. 
Conselbelro Josã Bonifacio de Andrada e Silva. 

Partida e «hegadn dos correios—A ad- 
ministrsçAo  expedu malas, bojo, 1 do Janeiro, para as 
seguintes agencias .- 

íianlos, Itio (irande, Jundiahy, Ilil,Campinas, Mogy- 
mirim, S. Roque, Sorocaba, Capivary, Indsiattiba, 
Amparo, EslaçAo de Santa Barbara, Mogy da; Cruzes, 
Sarapuhy, Iiapetintnga, Paranauanema, Kaiina, Apia- 
hy, Oaslrii, Lavtinhas, S. Jn&o llapllsla do RIo-Varde, 
Culla, Harnahyba, Campo Larg'i, latuhy,-. [tio Bjnito. 
Dulucaiii, Lonçúea, Rio Novo, Una, Piedade, Araçari- 
guaraa. 

Itecebo das seguintes agendas : 
Santos, Itio-tirande, Jundiahy, llU. Campinas, Mogy- 

mlrim,. S. Ituquo, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Eslaçio du Santa llarbara, Mogy das Cruzes, 
CIIIíB, I'arnahyba, Ariías, Uirreiro^, Bananal, Caça- 
pavB, LotGna, Capilflo-Mdr, GiiaraiiriKunlA, Jaearohy, 
Ilaquaquecetuba, t'indamonbangaba, Taubalí, 5. Mi- 
Huel, S. Jesã dns Campos, Silveirai, SupC, Tri'memba, 
Santa Isíbol, 1'iquete, Smla Branca..('arahybuiia, Ce> 
ragualatuba, S. ÜebastiAo, Villa Beha, S. JusA do l't- 
rahylinga. S. Luiz, Ubatuba, S. Bento de Sapucahy- 
mirim, Cuiiba, Paialv, Atiiiaia, Bragança, iaguaiy. 
Santo Antônio da Cachoeira, Serra Negra, Succurro, 
Henha dx Muav-mirím, lü^plrito Santo do Pinhal, São 
Jufio da Baa-Vl:ila, S. Sebatllio da Bua-Vista, Canon- 
de, S. Spbasll&odo 1'aralso, Passai, Poços de Caldas, 
lUiinte-Uúr. 

Eipede-se lambem a mala auppicmenlar para a 
cúria. . 

—Eipedo malas, no dia 3, para as legulates agen- 
dai : 

Santos, [tio'Granda. lundiaby, ltd, Caninlnas, Uu* 
gy-mlrlm, S Roque, Surucibi, Capivary, Indalaluba, 
Amparo, Eilaçao dn Santa Barbara, CoDilituIçlu, San- 
ta Barbara, Aiã^<, Üarralroí, Uinanal, Caçapava, La- 
i(na, Capitto-Múr, GiiaratingUPti, Jaesrehy,  Ita^iua- 
Suecetu.ia, Pindamonhangaba, Tiubatè, S MlKue), 

. Juté doa Camp"), Silveira*, Sap£, Tri>membâ, Santa 
Isabel, Hiquele, Stni.i Kianca, Parahybuna, Cata^naia- 
tuba. S. S'baiii&o, Villa Uilla. S. Jorédu I'arabyilnga, 
S. LUIZ, Ubatuba. S Bento de Sapucahy-mirim. Cunha, 

araiy, Alibaia, UraRança, Jaguary <Bnto Antônio da 
Cachoeira, Limeira, Rlo-CIara, Pairocinio das Araras, 
S. Cario*. Araraqiiara, Piraiiununga. Deicalvadri, lla- 
uery, llrotai, Dauí (j)rfi>g<ii, Jahil, Pana Qjilro, 
'. Simlo. 
Receba du lasuiotes agencias : 
Santos, Rio brande. Jundiahy, ltd. Campinas, Mo- 

gy-Oirim. S. Roque, Sorocaba, Capivary, Jndaliluba, 
Amparo, Eilaelo da Santa Uatbara, Conilliuiçlo, San- 
ta Uiibira, Sarapuhy.' Jiapeiininia, Caranapancma, 
Faxina ltei£m de Juodiahy, 1'aito l^rlii, Tietí, Cabrrú- 
va. Iianhsem, Igutpo, Cananf s, Patanigut, Paraná: 

— Eipeds raalasno dia 3, paia as s<galatea ageo- 
dal [ 

Santos, nin-liraado, JoadUhy, llii, Camplnat. Ho* 
gy-minm. S - R»iiia, S 'r-ieabi, Capivanr. Indaiaiabi, 
Ampara, EitacÃo de Santa Baibin, CaJ'lid, C**» Bran- 
ca, llalai*'*, FraiKa. Ssota Rita dò Paraii^ Ultrrabs. 
RfláiD da Juoduhjr, Serra K*gra,Sirr)>rTo, Penha d» 
Mi>gr-n>'<<"- Btpi'Uir Saoto do Pinhal, 5. Joio da 
H«a-7i*M. Caeoóde, S. SeBaiIüa d-> PaniM, Patvcx, 
Pnfne irCaMw, ParuFrli, Twlé, Hai.U'Hdr, CB> 
brrtSva. Itaabavo, J^wp», Causia, Paraoafoi, Para- 
oi, Xiftneã; Y|io{a«(a. U>l«aU d* CaMoia, Sta 
redro - f  .'.   ■ -. 

[Ucrte daa sffalatee •(endae.t-  ^i.:, -'r-' J-'- 
Sanl^ Bw-GnW*. Jaaduliri fr<, CanaUn, NA- 

O-ndiMB. S B»4**, Serecb*. Capitar;, loiaiaub*^ 
AsH'Of E*UC*a d« Saota Itatbma Aiafut|tBaD*. 
LiMaiTa, RiB-Uira. P>UBt>a)* 4** Arane. HrrfM- 
aa»c>. D«i«>l**4«, V&vmj, Broltf, Dosi CMITfi*, 
Jihd, PoM* Qcalra, S, InaM. 

t 

'Agencia Hávas-lVeuter 
'-' Lisboa, 31 do Deiiembro : '-a. 

O UiaYia Oípcitit publica u prdgramma da olicrtura 
dascdrles guiões ordmariaa que deva ler lugar a 2 de 
Janpiro. '.   . 

.    Paris, 30 de .Dezembro, & tardd : 
A A<<íi!inb)Aa Nacional em sessão de hoje aduptnu a 

loí subre imprensa, preparada peta commissão Du- 
fáuro. ,     ■ 

O catado do sitio fui levantado omiodos os doparia- 
mentua exceptua ndo-so as cidades de Paris, Versalhes, 
Lyon e IHãrselha. 

Liverpool, 20 de Dezembro: 
üs no^iicios era algodSo fórum calmos com preços 

sem variação. 
As vetadas do algodão braziloiro eleram-so a 1,200 

fardos. " 
Londres, aa de Dezembro: 
Us   npguciüs   em  café   (oram calmos com  preços 

su.'" ten In d os ^pm ollereçiu. 
Cafú du Itio good Ghuanel lluating 82. 
Ue Santos good a"Urag" lioalíng8l as .312 libras. 
IIunibui-KTu, 2i do Uf/enibru': 
Os iicgDcius ,eiii café furam bastante activos com 

priçna hem sustentados 
Ca[6 du Santos good avorago 87 pf. 
Du Ilio, ri'ol ord. 84 pf. n libra. 
Cambio aobro Loodiua 20  "  IB pf. por libra ester- 

lina. 
IVew-York, BO do Dezembro : 
üs negiiciua pm café furam muito ralmos. 
Café du Kio fair cargoes n 1/3 a 17 3/4. 
(iood cargoes 18 1/4 a 18 1/2. 
Saiitoa good caruoos n 3/4 a 18 cents, a libn. 
Ouro 113. 
Cambiu aobre Londres 4.85 1/2. 
As chegadi>B de algudão em todos oa poilos dos Ea- 

indos-Uiiidos ulevam-so a 27,000 lardos. 
Anvers, 29 de D^'zcmbro ; 
As transacçúos cm café foram  activas com preços 

inalterados. 
Cambio subru Londres 25 t. O 1/2 a 23.10 por libra 

esterlina. 
niarsclllc, MB da Dezembro: 
U cafã do llii> llrst ord. valo lOt f. os >'>0 kilos. 
Suutbuiiipton, 23 do Uuzembru : 
Chpguu aqui nuntpm procedimte doa portos d'Amerl- 

ca du Sul o viipur tlippnrciis. 
Lonürcs, 20 de ~ Dezembro : 
CuuauliiInduH inglezes 3 o,'ü~ü4. 
Novo empréstimo biaziluiro 5 0/0—1875—BI. 
PurK,  2t) de Ddzpinbr» : 

.   Cambiu subru Londres  25 I. 10 ]/i por libra es- 
terlina 

Empr>>atimo francoz—5 Q/O—101 1/4. 
lluvro, 90 d» Dezembro : 
Os negucios em cata furam pouco actiios com pre- 

ços BPm altnraçlloi 
Cafú de Santos good nrd. 103 L os 50 iiiloi. 
Lisbon, 29 de Deiembro : 
Duiaou  nusrO   poria hoje seguindo para os portos 

d'Anienca do Sul o vapor -Irjtmfoí da linha de ilam- 
bnigo. 

Itio, 30' de Dezembro: 
üs  negócios em calé foram pouco activos com pre- 

ços nominnea. 
Voadas 0,,'iOO saccas. 
Existência 245,000 saccas. 
Cambio Bubra Londrea b, 27 d. 
Cambio sobre Paria, b. 3õO rs, 
lllo, 31) do Dezembro : 
Chi'guii aqui  hnje procedente do Havre com escalas 

o  vapor Wenri / V dcs Chargeurs Reunis. 

procurohilü saber a razüo dialo, disaerara-mo .'por.nao:- -■ 
tor presidenio I .....     .    ",','i;'"',''.,. i;.'.,! 

iSíio  acipdiloi,  porque não era POBSíVPI, ninlstard8:,^.";í;'r 
quorendo sQiIflozor  minha ciirloaldodo,.dissorom-mbi^  ..-. 
nõ" ha camará porque o pre^idooio consultou ao pr6-";';J'; 
sidi'nlc   da província, so podia servir cora Üilio; eerido   .^';. 
«ílo o sccrctorio, Icvo nm rPspuBiB que Hão.    .:'-,■ ,   ■ 

Ora aqui oilâ o buziiís. ã osta a raiuo porque não' 
Ipiii haviilii mniaicuinàu di' camará., desde qiip oVpro- 
sldente dVlIa ipve rpspu^ta da cunaulta, e porque 7 pot 
qu« HPddo o lilho, ptcn'lano, dos duas—umã—bü havia 
dar lho a dnmiSsao. ou passar a preaidpncia como let 
(vialo tof d>'i:larado nne a razão de passar,a pteaideii- 
cia era motivada pp]a resposta que leve do ie>m. ar. 
prfliidJ'nle da provinda 1 ! I ) 

Tem sido u'lia ruJu vim, o scu immedialo ém votos 
não aa acliandi cum capacidade de reger os negociiis 
da municipalidsdi', passa iminediatamente oo outro 
menos vulado -este por sua vez, e pela mesma razS», 
vau fazendo o mesmo ai6 ao ultimo, » do ultimo para 
o primeiro, e desta maneira descobriu-se o nmotu.con- '■ 
tinuos qiin n muiloaedüsrjova. 

Agora pcrgüHlo eu a v. s. ; [como diioin os caipl- 
rai-] isto leni gclln T 

Hão terú a cnmara recebido circulares do oim. go- 
verno, a que lenha do roi'po'ider ? e se assim .tem' 
acunlecido s. ex nân turá ob"'rvado a demoro dessas 
respoaias e indagado 03 causHs 7 

i^ãu ipr/i a 1'amoro, preoiaado dot Mpêdiento aos 
seus devoíes, como pagara qnrm deve por obras con- 
Iracladns e ha muito feitas, salário de empregadua 
piR, rio. ,,';     ... ,. 

Nãu precisarll eila agora no dia 31 lei» promplo o aeu 
balanceie de rpceiía udesppza T .. 

A tudiis pstcí—não—provavelmente diiã v. s.—alin 
—sim   sim—porím qupm mais dirâ í- 

Agiira Iralundo (lambem em resumo] da nnrie poli- 
cial, primpiramunle Ihi' >nfoimo, que ha aqui um des- 
lacempniii dei praçai, InclifliÈ um cabo, Fazem uma 
ou duas rondas pur dia, e uma depois das i' z huras da 
noitn, para reiem HP ha portas dn negocia iili.|t abnílas 
para dizerem : afeiem as poitas ou esta mutiadus e 
nada mais natuial ou rasunvrl, puifm cumoasruas, 
íAu iiiullus, vullam logo no quarlel, c o qun pensa l.a. 
que fnzcin depois í É o segiiinlo ; sapcodpm as pulgas 
das eslfiraa, eíitundem-as na tarimba, fecham as purlae 
H dormem como um chim bem epiado—o quem quizér 
quo se guarde a ai, e que eiles trslam de fazer o mes- 
mo... 

[^0 dia seguinte vao-sa agglumerando noa quartéis oa 
amigos, diiculum laigamente, uns deitados nas larim. 
bas, outros em algum moio, e pnr ultimo nnaliaa i 
prosa cm algum—Bamba—, resultando nisto a limpeza 
das alglbBifS dos mala Infpütes uu menos adpstrados 
ncssii jogo africano, tão Intfuduzidu, infelizmente, nes- 
ta piuvincia. 

Pergunto  eu outra vez  a v. a. i ahl em S  Paulo, 
qu'Tu  dizer  no  capital, usa-se tombem as^im ?   Scri 
pirmittido agsomblâo^ em quartéis  de policia ? e con- 
server-ie  ferhado toda   a  noite, aera ronda, o todos 

durmirem T 
Ja vfi pois v.'S. que quando eu lhe conto estas cousas 

em resumo, 6 para v. s, prever o que podaria eor mi- 
niiciusimente, o que farei mais tarde se o anno de 
1876 não mu SAr tão Ilnancelro comu eale, e desculpan- 
do não poder ser dos seus mais frequentes noticiadores, 
aeu comludo seu 

Admirador o criado 
il6eMiido. 

10 do Dezembro du 1875. 

PARTE POLICIAL 
Parle dos factos oecurrldos: 

Dia 27 
Foram recolhidos i cadlia : 
Por ordem do dr. chpfa de policia, Jetd africano li- 

ne 1 por ordem do subdelegado do norte, o italiano 
Anliinio Urso o por ordem do subdelegado do aul, 
Bonedicta Maria ita  Concnlção, por íbriàs.- 

Foram poílos em liberdade : 
Por ordem do aubdpl"gado do dlstricto do norte o at- 

lemão Theudero Bum o o italiano JnJo It'iia ; e por 
ordem do lubdelegadn du aul, Josí Antonio Loutenfo, 
Carlota Eugenia ds Ollvolra e Uarla Gencdicta du Ru- 
ía rio. 

Dia 28 
Foi oofto em liberdade : 
Pur nrdem do subdelegado do oorle, o italiano An- 

tunio Uno. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Corasuataluba 

Sr. Redactor. 
Principio por pedir-lha datculpa de ler ma demorado 

am dar-lha noticias minhas, oujiara lhe fallar a teidi- 
da, deite pedaço de torila, digno da melhor sorte. Por 
conseguinte lA ourind", na certeza, que nlo 6 ineladx 
do que podia- dii*r,'mia 6 TCDIID quaeiUDios em Dm' 
de aono, e de anno Dnaocclro. como teiã lido para estr 
seu humilde ctiadn 

V.». lalvi-zainúa nln^pni'a i^abir, difndo: ■&)- 
nh'Ç      Na  a  prot.icia de S. Pautu*,  paíquoeumo 
acil»-. J' diirr. laliri amda nio liMiha rindo ■ rila 
lugar, poiíiD se tivesie vlDd.>, ■ eitado «nlr^ od< ai- 
pins dia>, aadmirar-w-bias do qun por aqui aedi, de 
«squtailo, celebra e admiiavel, tat uma povoação pe- 
quena. 

O mesmo iiiccnlrria ta n.itiai «uclorMidi stiperio- 
t««, *. g. ot nmi. ara pcefideota da pigiintia « cb^ 
da polieu, Mes não prxiuvtci «er letf-naahu '.ceií- 
bc*. bxtava aa cantai qoe a dwrar paiW do que a^al 
M piMa em rrtaeit aa «friiçi wbbM, UtM>«a aotloa, 
mas por^w tiaUo d« ub*r T ad to knm eiU nisha 
nlteiva « o«ti*t qoe aDienoosesia (Ml «ppA*cMo*B 
i*a >anH^ ^ilm >]va>l »»gprB lareaaa natidoade 
saeieadore* a cuinahãs Af locarrJM. 

EttOa <e« at* adutiad» mmn», • i«f4t4-insesls 
■ «to «kl • m^Mndaav. portaaMU>Iu>i. 

(ssUa Ml T»mn) ■ HMetOtM m faarr mpM4f 
aee a a^fwaas ffgaUt f»> A* laço, porfM coao 
•t ■ U'* «••« «• nlbtaM [.afihiMMi } lor e« h- 
1^ ^nãi* T«)t ctatw eoMaa. T ff. a m WÊtam 
saí* nB*±s*f*>sctssassiid^itowiOTar; 

S. Paulo Hallway Cònipitnj' Limited 

A PRETEISSÃO DO VfSCÒN DE DÈHAUA'   ' 

■ -,        '■>■ '1 

Não ostarA esquecido que, algumas  poucas aomadãi 
atiaz, fui Iroduiida u se publicuu no Jomnl  do' Com- 
Hiercio, transcnpta do A^iglo llraúlian. Ttnict,  uma 
carta do sr. Clemenia,   advogado, em Londres,  desta .' 
cumpanhia, cm respoiía a certas aiserçíiiji contidas .nt ' 
cariu du viscuodu de Blauã, publicada aqui. ;''' '-', 

U A nglo Hrazitian Tiiiiti de 7 do currenie   deu  pu- ' 
blicidgdu a uma catia dus srs.  Itoy & Catlwrighl,-'ad- - 
•ugadu) em Loiídrua du vistonde.que piuleiíde ser uma 
reipuila ã du ar. Clunienls, o A qual julguei do mau 
de>er ruapunder pur uutia, publicada naquelia tolha do 
dia 10, 

Tuiidu n carto do tr, Clemenia sido traduzida e inseria 
no Juriiul ifo (.'oriíiiiertio, u que du mesmu mudo pie- 
tunile pralicar lamtivm cum n minha, e não tendo oa 
cunielliL-irus úa viicundu tomado ogual eipediento a 
le-peitu da cjtia d<,s ars. Roy A Cariwnght, fal-o-liol ' 
uu publicando ao pi desta a iriducção delta, que leri 
■pguidi peid traducçSu da miulia ivplica, dividida em 
trt» parles concisas. 

Cumo os dirrcioics dpsta companhia nada Icm o OC- 
cullar, antes pelo cuulraiio fulgsm com a discusito do 
tudua oa puutut da qunitu, o não viilu chamar a ■[ 
nenhum manto patlicular du candura pvia adupçio dea. 
la miicha, qu.i, uu ouirelauto, 6 o mais leal para em- 
bai a* portes. 

Hio, 32 do Dezembro do 1873.     '' '" ■*'"^""* 

TBADUCÇAo 
O (Itconde da Uauá e a companhia da estrada da 

(erioda S. Paulo. ,    y • ■■,-.' 
Ao rcdsctur do/(njloOraiflian rínci;*.   '   '-     '. 

.binhor —A cana a 11 ignIda pelo sr Clrrãenli. totU' 
diidor da companhia da turad» de f'rro da S.  Paulo, 
publicada na vuiia fulha d> tí de Uotobro do aono cor- 
rente, ícalculjJaa pruduiir a impreiílo da qua aa ra- 
ciamaçOvi do tiiconiJe do MauA cuolra a'eoiupaohlij* 
íjram o ubjítw i' uma dce^sao noa tnbuntes inglrM», 
• qua a companhia Já fi-i ■ a, eic. um ullcrecimealo d« 
as r-írfiu a aib'tifCav. Cornamos que a d-cUnaçao de  . 
muilup.ue-iiftclui baiiart para muilrar qaalaltitáé   ' 
UCJM. í ,:■■/■ 

Ki> primeiro lugar, por ennTenl'ota qua t coinpt** 
obu e srut cuoH'LtieirHS parrçs uas-avarar o«•nirano, 
ioluub'laau certo que as fee liou çAd* da etscMida 
de Haul • doa u*. Sbirpc^ rapreitriroí da «itrada da 
ienoewiIíiefti9i(iaaliia, .Bit •*« {kf MMd.alnn- 
-frtUeaa. t •«fdatfeque taba* ntundauacAM »lo 
la»la<UsdMaw<DU*aUegat4-«,a»ab(r:HM« nm- 
patdiia esU ason U po*H M BOB nwad* d-ferre, U 
*»«»■ coOXrarfa» «a «èal tar(aa aoB«H dt dtahcits 
UU sMeteiMdidM, alè)B daa^M Unm pecs* ^ít 
MapaahMMSfMMMrM, ««.por ««ba paU<m. 
4»>acuapMh>a•&«»«• ar»«bn{a<i d*«bnt«t2»i|- 

.?:. 

õ» mtnudt, u^p*tu per «gw ; aa paaa». pmlm. 

U^d»M«vsir*cio,uaia««aM0dir>.Uo. Cndaeaaa 
■■    -ft±».ómmttmrfMftat «laaahia pwtbrM 

MT ■■■1 •• pw MS OMU í »« rma^artn <a 
etaM*; ééUmt faWf .aaa MbtaK^S^^ 
•■ IM 4a Breot •• Uwrnhr • «n «Ml* Mèn < •«. 

^"^n «-... -- 
■^■■ 

Ã';*.!■ 

■•-Br 



:>:^^^Mm 
y.-.-r:-t;-..-', ''(t^^^- '''rlf-'\ "i'''0'>: 

iri'ii;. 

■'■-../-i-Krv'h ■      ,-, ,.■■■.;?-... 

■:.:y^ 

CORHEIO l'AÜÍ:ISTANa 

■ -''Jíí!!? ■;?wí1í"; 

■--A. 

■.v,,.v.^;<^;: :.ÍV- ;X-ó; 

.IraJa da íerro.nns.mBos üfl,companhia o nsslmoblor.da 
..  CarôpBühía o embolai) das somnica do diníinlra adunn- 
..■..•tadfls por ellu o daspitndidaa om uma obra pulilica, cujo. 
'''alr^UD ã claro gim ÚUVB sor o objecto de uni  pcacesso 

'moTÍdo.rio BraiilJ-o não na Inglalnrra. 
.:,-O.^.ci.lrailo (lu ylicèiiile, ciiiuquBNío  agnra contoalsi)» 
'.peU' companhia, eatâV ;e(prBaaanioiila   reconhnciiio no 
arlr 01 do cunlracti) priiparado  por ei la  para R   cons- 
trucçAo da ostrada.de li^rro. 

Em llnsdo Biiiio.dò.iSrá, domo muitos dns losios 
leilores flslarào sum durida aij.tacto, nds iiialitulmoa 
um plailo nu//íff/i Coii/1'.u/'Cíiánccry, om inglaarra, 
par parle dua sra.-S bar pua.; para fazer 7abir aa suas re- 
clamajCiQs contra a companhia; Bm uma aiidicncia pra- 
bminSr do prncaaso dacidlti-sú, em ouiiformidnde com 
as regras tecbnicas pnlào oin vijjor, qiin Q4 fmpréiteiriis 
nâo p'diani faier, valsr aa suaa rpciariin^üsi naqiti'lia 
tribunal, princijialmitaie íob o fundaiiienlo de ser o 
contracto'. a um coDlraclo nnglobndo « — rump. sãi« 
coàtraí^o, e i|ua aio Ibea aaaistia o direito a pagamen- 
to iiigiim, além daqiiiilo que fosae cenillcado pelo '«n- 

' Hoiilii'iro da companhia : como aendO'lhes devido em 
virtude do meamoconLraclo. 

O tribunal nío decidiu, o na verdadx nto podia dncl- 
dir em <ima,audiiirtcin preliminirdoaia natureza, qua na' 
eram as obraa aléni dua mancionadaa no contracto, qun 
haviam siiln maculadas e nSo piRa; í esta questão oslã 
agora páraiititolriliuniil do itrazil, a neria Impróprio 
lazormoa agora mais ubserTajAo alguma a respeito dn 
mataria,   - /      . 

■ Parccit^nõa, eniretnnVj, havermos dito quanto basta 
para mostrar quê foram'aa reciamaçúi^a doa ompreiliu- 
toirns, nnSii.odiroilodpi viaconilo d" M"uá,SPgu|ido a 
leidii Uroili, oiiuo'o-lovii.paranteo tribunal mglaz a 
foi abi julgado, o,nío'priitomos concebor a-ima éatos 
dlrnilu» pojsam aar nllVctnilia por l«rom os cmprnlteiraa 
allieado a a. oic'õ dinheiro i|iia liies era dovido, ou 
peia sua (irompti'tG'i dn ncoUar o anu dinheiro, se o pu- 
deaao oblar pnio inlHrmiiiIlu diia aihpriiUeiroa, oii pelo 
facto dn sor ti'pruarnlQdoa na lugUlcrra pules anli ei la- 
do rosiqiio, ta ih liem roprüaanto-ata us InlorniBes doa era. 
Sharpoa. 

A Inlerrugoçio sn eslavomos preparadas para ri'fi'rir 
a qniniiaó a arbi[ramoiit<i,am qun o ar. Clomeiils coníls, 
fui iconlida em uma carta cscripla per ciio a nús em 
respeitai renlamaçl»quo por parte des srs, Sbarpos 
eg v la mos i companhia. 

O sr,. Clements escrevou : 
a L'"í'i licença párn voa lazar ebsorvar, qua o ci>n- 

tracto autelua qui; todas as divergências entro a compa- 
nhia e 09 emprollelros aejnm ducididas por arbilraçí'), 
e eu terei praicrem acrInlurniado aeos vosaoscllenioi 
esiAo pri>paradijs a adoplar cate rpcutuo. » 

Si' lalo i uiu oITerdCimanln para reforir a quastio a 
arbitra mop lo, na verdade nSn piidorí ler conteatado 
quK.lj'!'' ''il" Fnito a outra qualquer possoa qua nilu aos 
emproiluifii'- 

I'oiem i& tm moz do Mala do I6GQ um ofTereclmento 
t.il pnr vil fuitu pararfturír s rpcianiaçílo do visconde 
do Maoí e arbilramenlo. Naquello m"!, nda, por parte 
de a. etc-, e no intuito de pór tin) ao litígio, auhmcue- 
muaicenas pruposÍE<i"snaa dimctoiesda companhia da 
estrada do [erro do S. Paulo ; a primeira destas propo- 
alcui's ora cumnaegue: 

s Que ao admitia quu o visconde do MauS lera uma 
reclamsjia legal o o direito de ac[ão contra a compa- 
nhia pelas aommas adeantadaa aos srs, Sharpea o des- 
pendida» na flslrada de (urro. E qua a quesiSo da som-. 

" ma tPja decidido pelo iaudu do dona aagehliolros clvla, 
oicolfiend» cada unia das parto, ou sou arbítrio, um. • 

Kite olttiroclmenlo lot poja companhia declinado, o 
depois do tratamenlo exporimenlado pelo visconde das 
mios da mesma, ponaamos que nita ao podejid rasoa- 
Telmanteeilgl'' '^'^l'^ a ri;novaçãa do seu oilurnclraenlo, 
ou que abandona os mcloa do ia;ior valsr contra a com- 
paoliia laoa réciamaçãea como os tribunaea do seu pro- 
pilo paii ^couiiderarem que Iheasslalo c dlrollo do 
guraniar. .. , 

Somos, lenhoraa, «oaios obedieniai creadoi — Roíj 
ií Carlivnslít-rLvaites, 8 do Novembro de 1815. 

etn.toaos'as',cllnias';';circúihalanclaa,Baia9',qu9' se 
i:m ter-sempre prosanta.' '■-,   .' ;,.. ','■ i.~'■■.■'.,- 

Acba-ao'& vendaom todaa as- priuclpaes^ lojas.'.do 
dlbgaa. . • ,■..■.;,' .."''■ 

cal 
de ri: 

Ã:, 

Gúwmmo 
Prciça de SnnloiS' i   ;'   .'.;.■ 

Diz aDiarin a 31 do pósaado: '■",' "'..:■     '    ■     "'■ 
Cd6t^-r:  ■:■■:.■•■..■■.■■ :i_r- :■■■:■:•■ ,■■: 

• Mio ha próeurn.oo rtiprcadòíecira.õiilapathlai. ■ífv- 
EntrararaaaS)   350300.k:   '.      .-■    ;'  ..,:.:'■":  ■ 
Daadii 1=—4OSl.íiSCK-k.- ■■:■ .■■.. ....   '''■ '<. 
EíistenciflrüSpOOO a. ■       :;■.■■ ■.(■_ .■...■■V.;.v "■'""^ 

, ■.'    -      . AlgndSn r .      -'.'•■        ;.■. ; .' '' 
.Os compradiiróa reaistem ás prétensúes dos pOSsuldO' 

rea, a o mercado e<li cálrno, porém llrmei,.'     '' 
linlrnrnm « S0-S4,2W k; '■-.■>■.' 
l)e9do l'~2n,3i0 k:    ■ 
EnistoncIn-ai.OOOf., ."'■--■ ■   ■■■.■,.   ■■   ■ 

Patitn da alfandega o mass de ratidaa paro á' se- 
mana dii 20 a 31 do cutronto;  .'' 

Café ;    :.'■■. .    ,   fiaií por kl 
Aig.dSo , ,   .   400   »   w 

EDITAL 
■íí 

\ 

DÓ dl*; Jar0a.-S> RapiiKley 

O ttu coriHBciDO MBnícn nos flUAiis, pnouNci* no 
IllO DB JAKEIRO 

.   Barra-Mania, !J" Julho de iai5 
Tive occasIBo na minha clinica no cidadã d« Tatuhy 

(S. Paulo), de empregar o remédio do sezOos do dr. 
Ayer, e em todoi os casos com roíuliado» ealtila- 
ctotios, . . „ 

Pto annó de 1810—11 tlromoi teia meies de muita 
lecca, o as febres iDtcrmitcmes eram mu lie prevale- 
cente!. 

Em alguna casos rebeldes ao Iralamonto com os re- 
nipdlos da Ayer. ,.      ... 

Observei também, que emquanlo as ftbrca irataflsi 
com quinino e ataenico muitaa vezas vullam com os 
leut petlodns, lito nio acnnlecla com o empri'go du 
temeolo dii Ay r para aMÍ"». ,        ... 

Acha-aa i reudi era Iodai ai pharmacia* o lojai no 
'drogai. 

Porque serú ? 

dilft OV iri. que agxnciaram a lubicrlpfio em 
dois vflhgi escravos nào responderam i pergui 
b* diaiJcip u (CurrcÍQ (■«ulittauí" T 

IteiOofldam iii, daiubicnpf&o ttala dirulgir-i-i- 
l" i*líi noinef. " 

 laTordo 
perguata  falta 

■'^Â.l'  TiFm^. 
Mmo pnVa medleliuil d« Undo de; . 

baeailb&a de Litnitian e Keaip 

ParMe rfalmeol* qit- ■ lislea «Ura dailinida « »ue- 
eumbir as qualidade» btlumiea» o eurailiaida tcen- 
rio do Dead» d* bmlblo .   . '.     ,.,    .   . 

O oi»o puro medieitial do Dgado de biealhio da Lan- 
Dao A Kw»P.» loal, em nnuds di lua (peouheeid» 
oairt» • riífltnoa. obfm a aupremaiu «m lo4>» o» 
mctcadM do Buodo; pt das fwoludoi *ea preof 

*&toí MBWM Íí«> «O" a^.'p"J« "í" Mol'WJ», ** 
■Untado* atditíi* WQ tra tttai (1*0 dw inHoUa* 
^( do< wo.aIwewKt.). » «»• l«*> UIIMIíM aa 

"MÍ^^^í^* bnm (M.bi4Md*qaai«xlM>i 
MftM *) naadvinln*^-  .„ 
*AUaMdM eai-« tthtatt *iU»am«nl» ««JP"; 

'''■'% 

i.- 

■i:' .^ ■ ̂■5í*í> 
■^"i- 

S. Paulo. Thasouraria'de'fazenda da província, em 
91 de Dezembro do 1815. 

De ordem da jllm. sr. inspector da lliasoiiraria 90 
fai publico, em virtude da circular do ministério da 
(azenda n, 30 de SI de Novembro uitiino, quo o prasu 
mareado paio a sUbsltui(ão,enm desconto, das notas 
do iflOon rs. iln 4.' estampa, Oca prorogado aiã o dia 
31 de Dezembro de 1870. 

J. A. líonçftlvfis 
encarregado do expadiento.   8—1 

ANNUNCIOS 
De hoje em diante 

ne pTOdio n. 3IÍ da rua do ' ommorelo (sobrado) man- 
da-sa comda para fdra e rèceb^m-sa penaioniatas, para 
almofo e Jantar, em roesa redonda, 

Almoço às 9 horas áf manhã, e jantar as 8 e meia 
horas da tarde. 

Us prei;as aio médicos e a tratnmiinto bom, 
A mesa ealAo^lahelecida cm nua sala  preparada 

capricho, multo clara, quo d& para uma  dis runs miia 
Ci>ncorridas.   U sarvl;u é foilo com  aceio notável ;   o 
fira dos lior.is de almoço o jantar os fionrurrantos on 
contrarAo Ecmpro cifcollpntn comida o vinhos a con 
tento. -'■: 
 M. Marogllnno.   3—j 

Bom emprego de capital 
'Vendo-se uma proprledailu situada a 1& minutos da 

cidade o entro dua a ruasprbiripaes, aqueofTereco ao 
compradoras vantagnns soguintca: 

Uma habitado moderno composta deumaiola de 
vlalta, alcova, sala de jantar, coamhaitudo em bom 
Datado o rocent^manlo acabado. 

Um jardim do il'iroa com caramanchões o torrouo 
próprio para a agricultura. 

Uma estrebaria a um poço, 
Perlo do caminho de lerro do Noite na frogueiii do 

Oral.    Para tratar im casa A. L. Garraux. 0—1 

Caj. uru 
José Itodrigues doa Santos Carvalho, morador a a Tíl- 

ia do Cajuril, dvi\ii província dj tí. Paulo parliclpa as 
Ecasoas comquem-tcn) r''iaçiías commerr.Iaps qun aca- 
a de de?<ONarar acu lnt< n' .- ido Antonio Kodrlguea doa 

San los íjiiva da parla quo I /lO na llcma de Sanloa Car- 
valho & C * o, quo do liora :ivan(e Uca lodo o activo o 
passivo da mesma llrma SJIIIOS Carvalho & C * sob a 
leapon-abilldada de sua llrma individual. 

Cajurd SO do Daiombro do 187b. 
Jojfi Uodilguni dos Sontos Carvalho.   3—1 

Attcnção 
No bitequim 1'autlatano, Iraviissa do Rosário, em Iron- 

le ao lelcgrapho, comidas a quslqnor h"ra do dia, ha- 
verl mesa icdonda as 9 horas da manha o as 8 horas 
da tarde chocolate e^cafâ : rccehe->D quilauor ancom. 
monda que quizerem, por preco'rasoavel. Todos os 
d >m UKOs o iiiat tantoa haveia empadas e paalels de 
camarão a outros pclijcos que d^snjarem. 

Hoje dia de Anno Üjm, bavarl ompadai o paaieia de 
camai^ ; esptra-ae. a concurrciicia. do Respeilavol 
1'ubbco. 

3. 1'aul'j, l.» do Janeiro ío_l_8'Ja^  

Mudança de cartório 
o 1 .• tibplli&u, Elias dl (llivera Machada, oudou o 

seu cartório para o tnbiado n. 1>> da lua da tmpera- 
Wt. em fr°n'" ai holi'l  'o fi'ohn. 10   l 
t^^lgilicli^íaii^uuuã ( uuUa luleúu, tJuibi-liua 

liaria da l^ore't&n, Uaria das Dorpt de lluraei 
1'upo e Maria Igoacia do Etpirito Santo, agrade- 
cem do tunJo á-i teus corafA-^s is pea>oai qun lo 

dlgilaram de acompanhar os reitoc morlaes CB sua 
nmprp rh'raJt e idolatrada eiposa, madrinha n pru- 
t*ctora llnada d. Francisca de faula Cantinho da To- 
ledo atC a sua-ultima morada :-a da DOTO rogam i< 
meim» peasoia, pareatei a ■ todai as mais peiioai 
da .lua amiside concorram a asiistir a mista do 7.* 
dia qui^ prio etatoo di^icinco da atma da mesma li- 
nada, Irri lugar na rurrít de .*isiu. Sauhora do 
Itoiarl-i is 8 horaa da manha trgunJa.feira, 3 de )* 
oairo fuloro, licaãdo desde Ji agradeeidn» por esio acto 
ú» rardada t rrliirl.i - Tambrm t« Uo de colobrar DO 
meimo dia mail duas mltMa, uma na tgfja de Sania 
Ilvr M ti fl bani da maahl, e out» u e^a d« St 
liSborai. -/^zjM.■':-'■- ■ 

3. Paulo. 31 it Dtncnbra te Uns.     «; ■^^-  ,   '■ 

Atlenção    Q:;^.': 
KodU l.'dafanaimd* -rA abr»-M o iMld M 

irar^HdaSf's.9i «a4e «Moairada coaUs a todu 
at bon*. le*4a MvntodM basUat» uaU para paaM- 
pira«.BiWgcowadoawJllvoU» para boUIa* aMlaa 
moo lodn t* 4«U dadM da brbfd**. • Uvbra c*U c 

fttBidi fin Un ta» pw ptçtt n*MrtiM.      3—S 

rdjul rcixat r«lxal 

"«!":T;í>í 
■■ll!l-. , 

■ ' V^Tf-';.**--';™ ■ 

-, -..jf.:,.■:'si-. 

>>>;- ■<■-■■■■.} 

í-í-\:;,i:'.;Vr:...ii:J!iS 
,'Tíí.', 

^':'^í^ ■■li: 'Í^'''^!^!k:fi'''^S^'^! ^■^,. 

':' llllAi'tM Brevus venilàrúein ÓIIíüüíí doaobraJo ■ila'Tuado'linparndor n."- 5;'iim líndO' 'sotliiiieolo  de 
calias.e.epslas enteilldasiom o .dia 4 da Janeiro da 1873,'às ! O lioraa.da tonnha,, - .■',;. '      -'-   ■ l     ' :-/^ 

""■M'-l. \''->:Á 
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Carneira ^ 
ãS       Rua da Imperatriz 

.Hotfatos a olòoo  ixiíl   nèis   a ctiixlèí 
Tiram-so retratos por tiidos da syatetQas a dó' todos os tamanhos, dosde ■ mal* 
j. pequena miniatura atão taraánha nalitrol. 

TraballiO'aB~lodos os d'ns não'importando o lompa chui'oao. 
9H—Xlúa da Imperánx*jz-5S 

S. Paulo 7^ 

DE 

f^osso Cabcllo 
usos lüd UmaUí» iDitald 

Gilfl é um preventivo suj^uro   e cerlo contro 
calviee, 

lie ái e restaqra totÇA O stnidades peUedk 

Kile de prompio fa£ cessar a queda prematura 
dos cabellüs, 

Ello ái grande riqiieia da lustro aos cabellos, 
lílle dpmn e (az preservar os cabelloa em qual- 

quer fdrma nu posição que se deseje ; ew 
um   ealada   furmosn,   liso 6 macio. 

Ellefaz crescer os eabelloB bastos e cnmpridos, 
Elte coDserva a peile e b casco da cabeça lim- 

pos Q livres de ináaa psp(>cie de caspAs, 
Eile previne os cabollofi de se tornareni brancos. 
Elle conserva a cabeça n'um estado (rescura 

rerrigeatile   e aura'lavel. 
Elte nSo é demasiadamente oleoso, gordurento 

oti peRadíço, 
Elte uSn deíia o menor  chiero deBa(;radvel| 
Elle é o mellior artigo para os esbeltos dss 

erianças, 
Elle é.o melhor e mais apraiivel artigo para a 

tioà cooaervaçlo (loa cabelioB   das sonhoas, 
Elle á o único artigo próprio para o penteado 

dos  cabellos e barbas dos senhores, 
NeDham toucador de senhora se pdde conside- 

rar como completo   spm  o 
TÔNICO ORIENTAL 

«o qual  preserva,  limiia, rorlifics e aformose 
O CABELLO 

Aclia-se a venda nua  e^iabelccimeiitos do 
Braga .sr e estolla, Qusiro Cauiõs   S. Paolo. 

10-1 

üma de leite 
Farta lia lactou úts nfcsllt^ 

O trigo, sendo um doa melhorr^s alimentos que o ho- 
mcni possuo, o sr. Hurtle procurou tirar du trigo a 
partn mais Indijjasta para olierecor aos G°tomagos oi 
mais diblbtedus uma nutrirão maia a^si'i Uavpt. di^b^i- 
xo do mais pequi'no vn.lumu posslTcl, A farinha do 
trigo, assim'seivntilieamento picparnda, unfda ao me- 
llior íelte da Suiasii, tem constituído um elemento in- 
comparavi-l. 

U de 11, Lcbart, professit cm Breslaii, fezappllca- 
ç&a, com o ma s [clb! cxito, da far nba Nesti£ n toda e 
qualqu'-r pessoa fraca, r.onvalcseontc o aulTrcndo do cs- 
tumagn e com pilncipio do moléstia do poito, sundo 
hi>in evidente qi^o um nllmonto convunliiule pata crian- 
cinhas reoi'm-nuicidua devo convir  a pessoas  níjlias. 

Todos 09 medicos brazileiros conhecum a olla- repu- 
tnfão scioiilincn dasnolabilidadea pspccialisins, cujos 
tmrocDci's jYi public^miis, como os dós dra, Martin e 
Soiinprhoin, profi'ssotcs na tmiversldade de U.eilln, o 
dr Kridiieer, da Slaterniibdo do Vienna ; portanto, 
podem appellar eom iionllansa para o meihodo expe- 
rinionlpl, " ..       _       ,. 

Alguns medicas dos maia ciincultundos do Rio doJa- 
Qcir>^ Icm lltado e.vrcllo/^lcs resultados, e brovemonlo 
eslaiemos lialiililodoa a publicar os suiis paiecrres, qun 
cuiiflrinarão a oplniüo (fio favorável: da junta de hygie- 
ne publica. .'.    I 

Vnnde-so na rua da Imperatriz ti. 34, casa do [I. 
L. Levy. 

'i''-Í!íí-''lS'í 

j-^'- 

.j.iíí''í->íi 

Pílulas  de  constipaçào 

O abaixo asa-gnado, tendo da ausentar- 
ae desta cidade temporariamente, decla- 
ra quo delia o acu deposito das vi'rdadelrna 
pílulas de constipafAo, do dr Uclolüi, rua 
da Imporalrii n. 1, pidaria 7 de Setembro, 
S. Pauto, 13 do Movcmbro do ]S^!>. 

)o&o Larosuoit.    S&—10 

Rs. iOOfiOOO 
Uratlflea-te com ■ quantia aiiiiia, ■ quem aprubea- 

der e ontrogar ■ Joaquim Antonio lliboiro, reaidantc 
em S. João da Uoa-Viata os aeguinti-ii eicravos. 

Antonio, crioulo Ms.estalu'a irgular, humilde, com 
[sita do um dos dedoi do B& esquerdo, idade do 22 A 
25 annoi, o qual anda fug ao desoo o anno de 1612. 

Joio,crcoulo, alto, Idade duSa iíl annos, (ula,prin- 
cipiando ■ barbir, inclinado a domaranimau, a locai 
tbla, e a dinçar o catcrelf, com prcjumpíStí ae ta- 
lento, bem 'fito do corpo o pis, tom ilgnie» ia ajoile, 
lando ilém disto uma dcatíii de queima lura nas coila» 
da mao Mfloc.da, o quil, aípinilo inl rmsiin. andi 
para oa ladni d.' S^nli Hin dn PüH-Qmlra.  10-0 

Fabrica de tecidos 
ciiiS.Pauio 

Aa^la>«t KuSm mtiSkn^ tM* m tnUQâ »M(* bkrt. 
a;>««sirtW «luaa m M awipi^ *» ■«*■ 
wMtabflKlsnMto IthamwaMA*-..   . 

p. A. 4* &KTM.        !•-• 

Gabinete phoiographico 
Avisamos ao illustrado Publico desta cidade como ao 

dd pciivlncin, que di'silo hoJH Qca aberto nosso Gabl- 
nolo I'linliiBrnphlco provisório, o qual sori dirigido por 
Hr. Henoleau, plnior phlogfaplio de mérito, com 
quem FIzcmoB cunlratUi de 3 meies. 

DczQiole annos du pratica, t fama que ha sabido ad- 
quirir no Rio da 1'rala, como ultimamente cm sua pas- 
sagem por rololas, a reputação de capacidade artiaiica 
que RDia, sHo já uma segurança de aceitação dos tra- 
balho! qiieaahircm do nosso eilabalccimonlo. 

Quem nio procurará aproveitar da passagem do Blr 
Hoiiolciu, que acoaludado a operar em Paris. Blonie- . 

*Tld£a c Jtui'UOS-Ayri's, so comcromette a acoitar a cri- 
tica Inlflligenip sobro ma trabalho T 

Prevenimos dcide já íis pe»soas coi.tra oa qua diíem 
qun faiem-to os retratos mais bonitos que os oiiginsea. 

ilons dos trabalhos ; 
Das 10 horas da manhl ia 5 da tardo. 
nelratos Inslantaneos para cilanfas, lodoa oa dias, a 

eiCL-uüo dos domingos c dias fi'Slivoa. 
Rath It C 

nua lio Ouviaor II—S. Panio 
Nota—l1ao-ieii{ães de pholographia por preços can> 

lencionados. '        Ü'—13 

Li^'Ocs 
de planOt 'omita, liitrmnnla pradeaf . 

confrn iioitlOf etc. 
O PROFESSOU ti  GIIIAU»!)." tom ■ boor* de par- 

ticiparão TMpclIarrl publica di'>Li capltit que, do 1.* 
de Janeiro d* 18in rm rtianlr, pio aceita mais dltcipD- 
los prÍ-ciplaato« e qu« o prrfo da tuat ti{bcs fica tita- 
bel'ddo confiirniB a seguinte tab«1,la : 

Pijtao —Utúrs  <!') m'jlo B iSâ a^iCcJ^ya* 
iDcnlo. por mcí     .•■■..•, 

Fii.10-tJCÒes d^ acampa nhi me Qlo,    .    . 
IUKT'I iuliaao e francn, S li(iv«.   ... 
lliaaoau applicada ao piano iia tbcorla doa 

■eordrae ae tDaslraniiLi)la;dot.,    .    , 
CMlraponlo oa bttiujnia IrauacvDdeotc. . 
S. Paolo, 90 da ütitiDttra da 1SI3. 

G. G''mdoo. 

3*10»'■ 
55*000 ■*' 
33f00D 

35I0D0 
401000 

2~Q -Tf..:: 

Pfio chtnez 
Eatoalaoud-» pti, lu-tt MMD* <Ut*das doaa b.rat 

da uidt ta diaaU xbOtn. tâi» «a, tiju ta oa P»^ 
daria 4u F^oRllaa. ^ 10—0 

Peixe 
pcvoIidAibffM, tei»atita*4tin#, naM-m «'. 

-n. t 
."   — >h»>-- 
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Imperial Falirícã a lapor 

Neste bem conhecido estabelecimento, 

ChapéoH de patente iniiito moder- 
no» e levianos       ' GíPOOO 

Dito de patente muito superiores 
e levianos S.fflfldO 

Ditos de patente oxtra-fiiios IDftOÜO 
Ditos frnacei^es clicgados  ultima- 

mente ® 
Ditos de pulha iuglezubranca para 

homens , SÍE&OOO 

o Respeitauel Publico encontrará : 

Ditos de paiba iugleza marron para 
hoineaa SJCiOOO 

Ditos de palha ingleia, pretos para 
homens .    335000 

Ditos de crina 4.JE)000 

Ditos   de todas   as   qualidades  para   ho- 
mens, senhoras e crianças, os quaes 

necessnrio .       ,..  . 

Fischer. Casa de Francisco 

ilila Direita, S 

.ou     í^";,- 

A" venda nesta typograpliía. 
Cada exemplar encadernádò:^5U000. 

.11, 

Tarella 

Caisa 
Veridé-sé a da rua da Doo-Vlatn a. IO, rccontcmoD 

reformada, lendo umn Bo\n e  nlcova «mpaiielada, um 
qusrlo, varanda, cosinlia o quinlil; podpnao-se íaier 
novos compí vm^nlua nns ba los do fundo. 

Quem ptctendor dírija-sü a mesma [lara ciamlniir, 
d tratii-tfl na rua de Santa GithígGnJa n, 15 mm F«lix 
GuiMBriea.        ■:        ' ■ .  _' .?„., 

;  Irmandade do Rosário 
A mpia admlnlbtratWa da Irman ladn do Itnsarlo doa 

homeng pretoi d-ala ctdadu, rn) cumpi Imenlo nn arl. 2 * 
doíeucomiitomisso looi marcado o iila 2 do futuro mn 
de Jaaeiiopclaa4hi)ra* da tardcjiaia terlugor a cM- 
çlo da Dova mesa adminlslraliva que tem dp funccionar 
00 «nao do 1870 paca o quo convida aoi noísoa irmíios 
■ compireci^rcm DO conslilorio da irmandade no dls c 
horaacimo marcado. 

Emfiate doga • do art. 1.* do compromisso, rtp 
coavidddos 01 nouoa irmloi a virem laiijfazer os tcua 
dtbltoi, aHin de poupar a musa o dUsibor  do pOr em 
cieeufío o quo diapOo o roeimo artigo pata com oi ir» 

_ mio» remi'iM. . .      ,   ._, 
Conaiilorio da Irmandade 28 de Dezembro do 187&. 

O secretario 
Thomai da> üores Itiberro.        S—i 

Bolachinha» Americanas 
ou de agua o M1, O qoe M encontra de melhor neste B*- 
oero'«Dtontra-io«mprelreico» twFadam dai.'•"'- 
jlM, [ai do CoMineraõ n. 15.    .'.■■ _ ,.'      10—0 

JATiDEDVRO 
' Deposito de calçado 

' Chri-Uaiiu Claasun participa ao pa- 
blíco ijue pos'U" o ">"" completo 
sorltmento de calçado, l^inio par« 
bomens e Mnhora», lOiio para crian^. 
çu, qao Tcnde pelo preço do cgtlo 

Aa Pílulas de ConBllpnçAo 

DO 

DR.BETHOLDl ' ' 

Preparadas debaixo da íua direcfio e ga- 
ranlidaa pela sua assignatura. 

.ÜEHOSITO 
na loja do Tombo, do Lourenço Guecco, rua 
da Imperatriz n. 1 D. 

Vidros de I lOW para cima.   Eipedcm-ía 
também para o interior da provincia pela ■ 

■■correio,   -'-i   ' , . i. .   , .. .  ■ 
_ -■   ■■'■     ■      ■ • ■■   230   ^      _. 
jfifc * *** * M^A A A ÉtAAA A ^.^^^^^^^.» ■ ■ a fc ^tlIMHWmwl HfffWfWlft^ 
Companhia S. Paulo e Rio 

de Janeiro 
A.* Chiimada 

Comido aoairt.'accloniitai deita companhia a rea- 
liiarcm atéo dla'31 do corroole mez a 8.'entrada do 

.:;J 

rle Mri' 
Cantos sohre a 

QueHt&oAm :rii®ilciFa 

Poesias 
por 

Luiz Nicoláo Fajçiiuílcs Varella 
A' vpnrig ncila typogr.iphi.T a IgOOt) rs. na diua 

Biscoutinhos de araruta 
Dá sttbor.muitq dallcado, vcnde-sc 

famílias à 640 r.t. a libra 
na pnduria  áus 

in-U 

Grande redacção de preços 
S9—nuado Coiuinerci»—S9 

LOJA. nxS FAMÍLIAS 
Tenda cossado a raiio qua mativou a oslods do abai- 

xo asíignodo no ala boo capital f por isso turçodoa rc- 
tirar-so por estes poucos merus pura ^ua pravinr^ia lín- 
Inl, por isso vende sun lojn d« [azimdna n Irnfpa-sn a 
casn pnrn o quo jã an oniimdeo com a propiii-tiiiia ; 
lambem convida n seus fregueses c todna ns pes-nn» ii 
vircin ao sortir de lazindai' do ei o mullns oiiirus i[iic 
oatb vendpnrlo por menos di cuflo do Ido di: Jon.-iro, 
algiimaa com nbntimetiloadmiravid, EPn<io morins e nl- 
godões de diversos m«rcas. chilas, cn-fos de divorros 
padrücso lorguras, covudo 1110 paro r. ma, superiores 
pannos pilnt"S, caaimiras pri'ta.i c àe ciVea. b.ictn nxul, 
meia laigura, que vendia a 3fill o covailo, nyora a 200 
rs , baetillins, cobertorps vermelho lislrndna, brimcos, 
B escuros a IS ra,, linhoeiifest-do poio lençiíes, crol"- 
nes lisos e bordiidos, com prpgns »s9>'t'iiBrlas. iapim que 
Tondio a 400 rs. ocovndo.ogurii a 300 r3.,eseos!Pz da 
880, voiide agors o 200 rs. o coviido, cüttps de coiço a 
IgjQO, vendo a 800, chaleí para senhorns c ineninas, 
escondias mul-mnl, brilli^ntlna,- bcija-ílor rendado <' 
ailamaseado, riscados de xailtii iinra eacrnvos, foion- 
das de !ã e algodão para luto, roupn fila, ralç.^dos e 
chapéosde .'^oi pma senhoras o mooinas, c muitos ou- 
tros "rtigos qua'parn nSo vos tomar lemiio deixamos 
de aqui mencionar. Surlimcnto de todas as miudezas 
para o Bervi;o domestico etc. ele. 

I.u'1 Anastácio Cidnvnl. 

Farinha de trigo 
muito superior o fresci, sem m sliira, vendo-se na Pa- 
daria das Famiiiaa, a 400 rs. o kilo; 10-0 

Biscoutos doces 
1'ropr os piiiM <'liA. lie divorso.i qualidades, com O se- 

j íioHrniil -irus, listrella, Coração, licrva docn, Haiien» 
c; 03 mimi zns rosquinhas do mnji'eign.    Vonde-se ser- 

em seimr.iiín n IMO r3."n líbrn . tido ou em separailo oUlOrs.^a libra. 10-8 
.-^*V1 vTMH^W^I'^-^ - 

Criada 
Precisa-se do uma para todo o tcrviço menos cosi- 

nhar, do interior.,do uoia casn de (amilia ; rua do Iniio- 
rador n,' 11. 10—8 - 

Ivscolnstiea Jncynthn pinto d Silva e seus fllhns, 
egrii<ii!cein do fundo 0'alma âs pesíoaa que se pres- 
taram n nconipunbar a corpo do seu flnado marido, 
puo Joaquim ifiifi do Moraes c Silva nlé sua ultima 

mornd.i ; « áa novo rogam-lhos o fiíor de ossiatirem S 
miíjii rio 1,' dia, qiiB U'ri lugar na egrpjn do Cormo, 
■iOl^ii- dii-feira, ti i\-: J^nei o rulurii, ÍíT % bur^s da ma- 
nh;i, pnln qiin .ic-di! já íe conf s<nm gratos. 

S. Taiilu, :il) lie Ui-zmbio do 1615. 3—2 

Cavallo sumido 
Suniio.so no dia 3 iio coiri>ntD da ma do Santa Ephí> 

goma iim cavultn |i nlado, desferrado d)is 4 pés, alturaõ 
palmu.i. lozDilii u topoic, qui^iii acbar podpiã laval.o na 
rua de Santa i'.phig. ma n. 62, ou na run du Santo Amaro 
lia cnsa do 3r  Juà^i Cujo; teiá Ilijitigrótiíicado.     3—2 

ÒAiUlXO ASSIGNÃbU fai constar que oUNÍCÕ 
UEPÜSITU nosta cidade, de superior cal de sua fabri- 
ca, ú cm casa dos srs. 

Lebre Irmão & C* 
que venderão por 2BãO ■ ciido s.ieoo de 2 alquoirea, cuja 
medida i údo sor veiilleads.   Os srs. compradores não 
devem misturar a cal deslo di'posilo  com qualquer ou- 
tro Ciil de Santos do qualidade infi^rior. 

S. 1'oulo IS lie Novembro dn Ifiü, 
    Joaquim Xavier Hirheiro. 30—19 

Roscas do Barão    ' 
As mclhi^rea roscas do Karâo, ad se I'nconlra na Pa- 

daria das Familiaa.    Dez, toaças por 320 r.i.    líl—O 

llstraii 
fio cat£  lio Lhoülro 

ptra casa do faiuilins 
todos os aahbadoa,   voado-se 

Pílulas Paulistana!) 
Estas magniUcas e incomparáveis pílulas quetaotos 

benefícios temfeito 6 humanidade.já na terrível opidor 
mibda variola,como em outros muitas moléstias tanto 
cbroniens como agudas encontram-se sempro á vonda 
no escriplorio do • Correio Paulistano.) 

...Hiiii dn ImnnrntrÍT. ST. 

Clinica medica, cirúrgica 
e de partos 

o dr. Eulnüo dn Coata Ha valho mudou am rcsidonoÍB 
par.* i rua da Cunstiiuiçiio n. 31. 

1)4 coriBuIlas todos o> dins á rua do Commercio n. 
30 das 11 horas da mai.bã is 2 do tarde. 

Chamados a qualquer hora, pOdendo. durantn o dia, 
ser guiodoa & sua rosidencin ou ao n, 38 da rua úo Com- 
merrjo. 2õ—T 

fuag acfSes aa taiio do  IO por canto ou 301000 n. 
por «cç;to, no racríptorio da lupcrinlcndcoda i rua da 
]mp«ratni TI. 2.* andar. 

i. Pablo 22 da Ueiembro de IfflS.^    " 
Ur  Falrlo Pilho 

  Sup«rintendeD(e,       10—7 

Sã-I& 

Mudança 

.1 .; AUcnção,:;_, 

Fatias da Rainha 
As fjboroiu fitlai da Rainha, coatiaúa t ittn-it 

com toda a perbiçlo, oa Padaria da* Kamlllu a 040 
ra. a libra. !5-fl 

Hlaçãs 
Cilé éo Tlieatro, mi da BM 

Crackuclcs Paulista 
Otgoa DO Cilé éa Tlieatro, mi da Boa-Tbta o. ti. 

Feiloi JotB ■ maior prríé^, i*o4«-** u eidaria du 
tiMiliai roa iaCattwtti» a. ISa IfODQaBkra. 

;.: '■: v; -j%. A, professora "''r,. 
Maria EMkr 3ó nn MJaenra «D á uià tnçiê-te • 
Jar b(*c« dt fiwxn, Iq^a. tUinl»,'a ot iW(«(t «ft- 
BCBto ariaaras Hraaruito parajCMu vttueahiwí 
coso n «•:•»• mMMÍd«, Uvnwa do Soriouto ■. 8 : 

MéêSwm wnfcilrtima. ^ 
2-* 

Compaaijhla 
Sob a direcção do sr. Aragão 

Sabbado l.« de Janeiro de 1876 
' fleoLta  oxinioiTtluania 

TerccirairepresoQlaçlDda magníDca i> appatat .fa zariuela eui3 actos, letra do festejado cscriptor  D. Luií 
ülona o musica dofbaeatro )). Josqiilm Gasl«mbíde, intitulada.! 

CatlÉarliia lãa linssla 
ou a 

> •'' ■      Eslrella do Norte 
■PEnSONAGENS 

'' '    '  Pedia, imperador da Raisia  
Kallmuir, cossaco  
Ivan, coronel do cosucof  
Miguel, aldeão     ....;..'.,. 
Geoeral EmalIofT  
Um cabo  
Vm coi'aco  
Maior Dil.'Wily.  
Cittisrína ICantinrira]  
IteilUa. aldcxaa.'...  ...-.'.    . - .-t ■ •    • 
Uma Unlineir*. -.'■,' , 

flf&rUm.'^ffKSl; icldidn d: ^ui^r^'-'s sr;ai«, a]jràút.isiiii^>, jumairirui  do arcoal, baõdii militam 
lambort*. ntralif, caDt neini, (Aro, miuicoi, o compatMi; tomam pattc neitd e^fKUculo ot meoioo* edo 
eandoiaitllccf. 

A'lSe mfia. 
N. B.—Em eoBf*qoM»íÍJ de mulaj-le* Irabilhofai ped'-ie a» Rcfp-.'!tarei Publico, de»eolptr alguma demo- 

ra qne poualunr ou intcrialloi, ^-. 

Adtmçladac«mpiah<a de raia ria f, fat nhrr ao iltait'al'> rnblico, fíie maio tu» únviti/iê^itt^íg'- 
appanto, e Jura nU f3n> ha I-'la I'M d ontAíi norai, evestuiri) oijra piíitfttraU poitoli eqaeKadftBocU 
(jl-ao nelborpv^brl. ifi-*<obÍgadaa IicTdc'^RUe^trairditurjat,  p^eita  raUo,   tu  miognio  *»:<- 
oaQjrmratada itrcoi iõ* amãtotn e cak-n',poim o* Mt iviaw t «'diunirotM ecadairu, Icn'a onlu' 

■u • 
ACTOHES' 

Kr. Aragon 
Sr. Urtiz 
Sr. Evangel ília 
Sr. Difí 

,   Sr. Subiu 
.   Sr. Chavaque 
.    Sr.Garcia 
.    Sr. OrIU Pilho 
.   Sra. I)   AvlIa 
.- &«. l). Agultar 

Sn. 11'rnaadej 
■ '.T;tjf .í"^' 

do-    \ , 

rtfloa priM prroi* ordloariM, rra (oJa* ai rrptvímirUtt da Calharlu 
rNcot-CraireM d« V. « *■' o^<» lUvOJ, cadeiras 31000^ falniw l|O0O- 

■^it'jt.-,. 
- ■*; !.■.;-■ 

^Domingo 2 dç Janeiro de 1876 

-^í í*3 

_ -■r' 


